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FAZENDAS REUNIDA S

LAMARTINE MENDES
EDILBERTO BATISTA MENDES

EDILMAR MENDES
EDILSON LAMARTlNE MENDES

EDILVIO BATISTA MENDES
MARCOS MACHADO BORGES
ANTONIO CELSO RIBEIRO

carimbo E

carimbo M

carimbo L

carimbo B

carimbo V
carimbo R

ORIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO
GIR - NELOítE - INDUBRASil

EXPORTAÇÃO DE REPRODUTOR~~ DE TODAS AS RAÇAS
PARA QUALQUER ESTADO no BRAS~L

1185
Rua Segismundo Mendes, 59 - Te lefunes 1459

UEE RI!. B/\ - Minas Gerais 3479
9! 30
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E XCI11pl o das mais acri soladas
vir tudes, era d . Oli nda tam bém cha­
mada "mãe dos p obres".

J unto a seu fil ho único , s r . T urres
H omem Rodrigues d a Cunh a , ela não
deixou perecer, antes ao con trario,
fez progredir sempre mais as seleções
Gil' e Nelnre, cuja marca VR é das
m aix Iamosas , hoj e , no no sso pa ís .

Ded icand o-se também , p articular­
m ente , à seleç ão de Gil' leiteiro , na
sua fazenda "Sund anagar", neste m u-
n ic íp io, as suas vac as, no con tro le le iteiro oficial , bat iam , qu as e todos
os rrveses os réco rdes de p r odução.

O seu falecimento foi por demais sentido por toda a sociedade
u berabense e por t od os aqueles que, fom d e Uberaba , tiveram a ventura
de conhecer e manter relações de amizade cu negócio com tão ilustre,
quão bondosa criatura .

À sua digna fam íli a Revista Zehu reitera os seus vot os de pezames.

D. OLINDA ARANTES CUNHA
O SEU FALECIMENTO

Registramos , sen rídam en te, neste
numero o fal ecimento d e d . Oli nd a
Ar antes Cunha, ocorrido nesta ci dade,
dia 12 de novembro d e 1966.

Sob r e a pessoa ilus t r e de d . Oliu­
da e seb o ti tu lo"A Mulher do Ano ­
1962, p ub licam os em nosso núm er o
de abril de 1963, a sua biografia . E n ­
tão 111' ,')strauI OS o que vinha sendo a
sua lahorio sa vid a, dedicada ao traba­
lho c à fam ília , de sde a sua tenra
id ade.

Ou tO - Novv - HHHi 3



Municip ios de

Endereço em Almenara _
FA ZENDA MEXICAN~

Fone, 146

FAZENDAS
MEXICANA CANADA'

DADARW IN

N E R U'

CAMPEAO DA RAÇA NELORE

n as Exp osições de Almenara e Pe­
d ra Azul, nordeste de Minas Gerais

Peso u 846 quilos

IRA DA MEXICANA
que levan tou os

CAMPEONATOS

da raça NELORE, nas Exposições
de Itapetinga ,

Bahia e Teofilo Oto ni , Minas Gerais
em 1966

Pesou 650 QUILOS

RAÇA I NDUBRASIL
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REUNIDAS
RANCHO GRANDE - ALVORADA

Almenara e Rubim - M. G.

s. CORDEIRO
E m Belo Horizonte:

Rua Gonçalves Dias, 2429
Fone, 2·9232

DOIS GRANDES HAÇADORES DO PLANTEL
GIR de FAZENDAS REUNIDAS de

DARWIN DA S. CORDEIRO

BEY
Filho de BEY - OM x PLATEIA

Neto de Gandy e Menina

AL A'
CAMPEAO NACIONAL

na

XXIX Exposição Nacional de
An imais e Produ tos Derivados

Salvador - Bahia
Outubro de 1962

Marca do Gado

11
Registrada

WNJUNTO GIR
CAMPEAO

nas Exposições de
Itapetinga , Bahia e

Teófilo Otoni
Minas Gerais

em 1966



GADO GIR E «QUALIDADE GENÉTICA»
Para isso, o Gil' possui um campo imenso e inex­

plorado. Senão vejamos :

PORQUE O GIR?

Porque o Gil', a raça mais difundida, contando
com a preferência maciça do criador braSileiro '1

Porque alcança os reprodutores da raça Gil' os
maiores preços no mercado de gado indiano? '

.Não poderiamos resp~n~er a essas perguntas, sem
antes provarmos a exahdao .dna afirmações nelas
contidas.

Na verdade. é indiscutivel a maior difusão do
Gtr, em comparação com as outras raças illdl'

'. anas.Pelos dados fornecidos pelas ch"ersas Associaçl-)C I
. f t . S vu-ra rs, no re crcn e ao compareCimento de mlÍJllais às

Exposições, fácilmente compl'O\'arcmos eSsa as •
tíva, ser;

A SRTM fornece-nos o seguinte quadro demons_
trativo :

por..

Total

398
517
768
359
422
512
262
557
553
520
627
615
727
727
538
523
535
437
612
703
601
606
704

Ana-

com.,

14
25

3
10
1
6
2
6

Guzerá

G
9

20
25
28
52
12
12

22
15
21
27
35

Nelore

15
60

162
39
(;8

107
32
87

154
72
62

106
78

161
126
85

138
114
119
169
172
114
127

Indubrasil

160
122
139
30

171
173
113
1M
61
89
81
91

115
80
57
(;8

42
58

107
89
57
90

116

Gil'

260
245
447
265
155
180
205
304
338
365
459
415
524
485
349
368
249
265
364
430
351
375
426

ANO

1942
1943
1945
1946
1947
1U48 .
1949
1950
1951
1U52
1953
HJ54
1955
1956
1958
1959
1960
1961
1962
1963
lU64
1965
1966

Em Rio Preto, Recife, Barretos,· Londrina,
potls e em (.ualquer lugar observa-se o mesmo.

Quanto a mel!10res preços, se justifica pela
provada preferencla.

Estamos, agora, habilitados a responder
que .da preferencia do Gil'. o

1) - Maior aptidão - car-ne e leite.

O GIR COMO PRODUTOR DE CARNE

a) - Porte - evoluindo de pequeno, pas
ao médio, atingindo. o r.rande, Relação de pêsosando
exposições - prêmio de animais tipo corte, trof~~:
Mário Slerca.

b) - Conformação - mais aproximando ao t i;
po ideal do padrão corte. Maior rendimento.

c) - Velocidade de ganho de pêso - em pasta..
gens nnturais, igualdade na engorda.

d) - Economia na e~lgorda -- maior número de
animais por área, aprovcítamento e conversão dos
alimentos.

~) -- Qualidade da carne -- Shil1d bccf, menj

{Continuação do numero anterior)

Eng? LVIZ R F. FVHTADO

Posteriormente, a partir de 1956, foi iniciada no­
va fase de importação, em que para a escolha dos
animais a serem adquiridos, se aproveitou da expcr i

encia de 28 cnos de seleção bem orientada e se obede­
ceu aos padrões adotados pelo SHG. E' natural, que
em média geral, os animais introduzidos nessa se­
gunda fase, levavam nitida vantagem aos importados
anteriormente. Mas jú se somavam quase 50 anos
de seleções.

I ;Porém, cios milhares e milhares dos animais da
raça Gil' inicialmente introduzidos pclas Impor-tações,
poucas familias resistiram ao rígido processo de se­
leção, fornecendo os atuais descendentes que pontifi­
cam no meio do criatório nacional.

~sses animais, que constituem hoje a Elite da
raça, se analizados cm suas raizes, provêm das mes­
mas fontes e origem de onde sa irnm os expoentes
das últimas importações, Levam, portanto, uma van­
tagem sôbre êstes, de 28 anos oficiais de seleção. Por

conseguinte, não se justifica o atual cria tório da di­
visão da raça Gil' em animais PO, PG, mestiços e que
sei mais, se pretende fazer com o uso de "stoguns ,.

correntes em certos meios de criação.

.Iulgarnos que tal atitude, além de cnnstituÍl' um
desprestigio ao trabalho de um grande número de
selecionadores brasileiros, visa dar um alto valor a
um processo de seleção que nunca existiu no Pais de
origem da raça, onde os raros ensaios nêste sentido,
foram sempre orientados para uma finalidade com­
pletamentee diferente da que procuramos atingir', P~is
, óbvio que na Inclia não se valorisa a caractertstícae . _

de produção de carne e muito menos, fi caructer-izaçâo
racial obedece ~lOS nossos mesmos padrões zootécnicos,
apenas se dando valor à capacidade tratora e à apti­
dão leiteira animal.

Genét icamente, poder-íamos dizer que o produto
da seleção orientada para a maior produção de carne
e melhor caracterização racial, tem forçosamente,
maior capacidade de trunsmlt lr à sua descendência
êsses caracteres, pois sendo produto de uma seleção
específica, os gens responsáveis por êstes car~cte~es

se encontram em estado mais avançado de f ixação.
O que não acontece ao animal que nunca sofreu êsse
processo de seleção.

Vale dizer, o animal selecionado é mais puro.

Tem "Qualidade Genética".

Julgamos, entretanto, que após dez anos de se­
leção, os animais descendentes da última importação
poderão ser julgados em igualdade de condições com
os descendentes da primcira.

Deveremos, então, parti I' para uma propaganda

em que se enalteça apenas as qualidades e vantagens
que a raça pode apresentar, c não em têrmos de Gil'

nacional ou Gil' importado, ou seja PO, PG, etc.

6
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tenderness !

o GIR CO~IO PRODUTOR DE LEITE
Aprovado na prát íca, confirmação da tecnlca,

contrúle leiteiro.

2) - Temperamento - doclf idade, ambiente, vi-

sitas, contato.

3) - Vida reprodutiva - longa, inicio 27 me­
ses; término") depois dos 20 anos. Indice da natalidade.
rendimento por cabeça,

4) - Apnrencla - var-iedade de pelngens, atra­
ção pura o nf'lcionudo, prazer para o proprletái-lo.

Para isto, vejamos:

QeADRO DEl\IONSTHATIVO DE PESOS DE GADO DA RAÇA GIH
MACHOS

NO)IES fDADE/~IESES P~SO/I{G. ANO DE PESAGE)I
-

SIl\IV~1 66 836 1958

LOBISHOME 72 841 1959

GANDI 80 855 1960

A~IASO 67 790 1961

CALU 76 805 1962

BHONZE 118 830 1963

DILVVIO 61 852 1964

FADO 45 801 1965

NILO 66 785 1965

~IALSnl 56

I
780 1966

Cl'MAHI 43 910 1966

NOMES IDADE/MESES P1!:SO/KG. ANO DE PESAGEM

TA NA 11 62 550 1958

COLUMBIA 72 640 1959

HOSETA 45 585 1960

GAIVOTA 98 555 1961

AHAVENA 53 568 1962

HARA 60 615 1963

ARAPONGA 11 126 638 1964

BAHODA JACH 43 630 1965

EFETIVA 66 649 I 1966

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CAMPEõES TIPO CARNE - RAÇA GIH

NOMES IDADE/MESES PESAGEM/I{G. ANO P1!:SO OBSEHVAÇÃO
-
Gy ACASO 59 812 1958

Cooj.: NELOHE

AJA'

NEGRITA

NOTELINA

ATl1REZA

N

N
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NOMES IDADE/MESES PESAGEM/I{G. ANO PÊSO OBSER\'AÇÃO_.

Gy HAVAf 42 710 1959

Gy COLUMBIA 72 640 1959

'Conjunto:

GANDI

PROVA

PASSARELA

CUBANA

PRAIANA

Nel. ECO~IETRO 36 645 1960

Gy ORIENTAL 120

Gy Conjunto:

ROTEIRO

NAGOIA
,

MASSAMBARA'

MAReJA

ORIENTAL I
NeI. EGIPCIO 42 850 1!)61

G,y RARA 35 552 1961

Nel. Conjunto:

RODOPIO

RAIÇA

RADIOLA

RECRUTA

RIVIERA

Não Houve campeões 1962

Gy Conjunto: 1963

BRONZE

~TICA

CONSOLESA

DECISÃO

EG~RIA

IExp,
Gy CONSOLESA 639 J963

UberJandia

Gy DILVVIO 61 852 J964

Gy RIBALTA 59 633 1964

Gy Conjunto :

CARAMURU

ELISABETI TAYLOR

RIBALTA

SAIONARA

HARIDADE
--

(Continua na páginn 10)
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A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores
a venda

SATAM-R

FAZENDA APRAZIVEL - UBERABA
--DE--

Apresenta acima: I
SATAM - R - Registrado, 34 m eses, um dos gran des raçadores do plan-
tel DP. Filho de Ami anto-R e neto de Chave de Ouro.

Em baixo:

CONT INE NCIA·DP - Explendida m atriz do plantei , 30 m eses - Regis­
trada . Filha-neta de Original DP x Andaluza - DP.

CONTINENCIA . DP

Enderêços :

Ru a do Carmo, 24

Fone: 2188

P r o M. Ter ra . 18

Fone : 1598

Fone da Fazenda :

02-E STIVA

Ou tv ~ Novv - 1966 !I



(Continuação da página 8)

NOMES IDADE/l\IESES PESAGEM/RGO ANO PESO OBSEHVAÇÃO
~

Gy FADO 45 801 1965

Nel. Conjunto :

ACAPl:LCO

ANTORBS
.

BRASILIA

BABY

BRAVATA

A. VELHA

Gy ORGULHO 78 742 1966

Gy CANAÃ 145 632 1966

Nel. MILOHD 48 827 1966

NeI. SAl:DE 85 511 1966

CAMPEÕES TIPO CARNE

INDIVIDCAL

Gy - 10 veses

NeI. - 5 veses

Assim se expressou Dr. Rui Barbosa.

CONJUNTO

Gy - 4 veses

Nel. - 3 veses

Continuando, cabe-nos observar que: - .para a verlf'Icação de pêso podemos considerar:

a) - contrôle de ganho de pêsoZdia ;

b ) - teste de carcaça;

c) feed ing-test (teste de pr-ogen ie j ;

d ) - tcnrura (tcnderness) a gôsto (qualidade organocl ática) ;

e) - concurso de boi gordo, e outros! ...

o mais adotado, usualmente, é o prímeiro, como escala para o terceiro. Aos outros,

lO

no momento, não é dada igual importancia.
(Continua no próximo numero)
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FAZENDA LAPA VERME LHA
Municipio de PEDRO LEOPOLDO - Minas Gera is

Geraldo Fra nça Simões
Con stitue uma necessidad e a visita às

fazendas de cr íac ão, be m com o a difu são
dos ideai s e anseios do s cri adores nacionais.

O nosso companheiro Boareto põe em
evidênc ia, nestas linhas, o produ to de suas
observações na Fazenda Lapa Vermelha.
Conta-nos ele, com suas próprias palavr as
o qu e viu ;

O se leciona do r - Sr. GERALDO FRAN­
ÇA SIMõES, conduziu o seu trab alho à ba­
se dA um só sangue : o de Gandi, genearca
importado em 193n. Isto foi feito através de
Bey 2.0, que duran te 14 anos se rv iu ao re­
banho. Persiste a gene rosidade de seu sano
gue, através de fi1!10S, netos e bi snet os.

Não se t rata de uma se leção contem­
plativa ou ímedíat' sta. Nem de expedien­
te financeiro para acompanhar eventuais
exígencí as da m oda e do mercado.

E ' um trab alho crite r ioso, feito em se­
ri e, onde não se consegue realçar o valor de
indiv ídu os, eis qu e é todo um conjunto de

animais portadores, to dos eles, da m esma
carga gené tica. A hcmogeneidade é a cons­
tantee e a principal ca racter íst íca do reba­
nh o.

Assim é que Qualque r femea do plantei,
m esmo não apresentando exhuberante as­
pecto exte rior te rá igual capacidade de re­
p rodução, comparada às de melhor aparen­
cia exterior.

A se leção é uma se men te ira verdadeira ,
capaz de Iornentar em solidas bases a r i­
quesa da pecuária nacional e de dar peso e
leite possib ilitando reais condições de eco­
nomia e rentabilidade .

Vê-se na fot o abaixo animais desta
fa mosa se leção, confi rm ando a nossa ob­

servação, isto é, perfe ita homogeneidade de
ca racteres. E ' um conjunto det entor do
mais sign ificativo pre mio da Exposição Na­
ciona l de Uberaba, maio de 1966 : MELHOR
CONJUNTO DE FAMILIA.

GERALDO FRANÇA SIMõES
End. em Belo Horizonte - M. G. : Rua S. Paulo n. 2250

Outv - Nov' - HIGG 11
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AIMORES- MG no vale ~o Rio Dôce

Repor tagem de Car l Sc hm ge

III EXPOSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA, DE 15 A 18 DE SETEMBRO DE 1966 --­
FESTAS COMEMORATIVAS DO 51.0 ANIVERSARIO DA CIDADE - - ENTU­
SIASMO - ANIMAÇÃO - EXITO DO CERTAME

Vista pa rcial do Parque de Expo sições (provisoriol em plen o dia de fes ta

I
1

Aimorés, uma linda e progressista ci­
dade mineira, às margens do caudaloso Rio
Doce e perto da antiga zona do Contestado
Minas - E spirito Santo, realizo u , de 15 a 18
de setem bro últ imo, com muita animação e
muitos visitantes de outras cidades, in clusi­
ve de cidades do visinho Estado ca pixaba,
os festejos de Comemoração do seu 51.0
aniversár io de fundação.

Com um programa vastíssimo de fes­
tas, foi , en tretan to, ponto a lto das mesmas,
a 3.a E xposição Agro -Pecuária que reuniu
fa zendeiros e criadores de toda vasta r egião
d o Rio Doce.

Como abertura das festivid ades houve
d ia 15, às 5 horas da manhã , a lvorada musi ·
cal pela Filarmônica Lira de Aimorés , exce­
lente banda de música local. As 8 horas a
solen idade da abertura da III Exposição
que foi presidida pelo prefeito municipal,
s r . Ademar Vitorino de Oliveira, que faz
p ar te, também, da Diretoria da Associação
Rural de Aimorés . Nessa ocasião foi hastea­
da, n o recinto do Parque da Exposição, a
bandeira brasileira, que subiu ao mastro
sob os acordes do hino nacional e palmas
de todos os presentes. Em seguida houve
a visitação aos pavilhões do gado expos to ,

12

dentre o qu al sob re ssaiam os animais das
raças bovinas e de origem indiana, os ze­
bus. Havia , ta mbém, an imai s das raças
euro p éias, mas em meno r número, bem co­
rno equinos e suinos .

Dia 16 foi fe ito o Julgamento do s ani­
m ais expos tos. Compunham as Comissões
de Julgamento :

GADO ZEBU

Dr . J osé Mauricio Ribeiro, Dr. Ney
Gomes, Dr . Waldom iro B. Caval can te.

GADO EUROPL:U
Dr . Carlos Mota, Dr . Paulo Rondow,

Dr . Miguel F . Antonio.

EQUlNOS
Dr. Waldomiro Cavalcante, Dr. Marcio

V. Costa, Sr. Djalma de Miranda Batista.

CONCURSO DE lUARCH A
Epifanio Lobo do Amaral, Cleres Bin ­

da, Alcides J oaquim.
Nesse dia, bem como nos demais , hou­

ve no recinto do Parque muitos números
de atração popular com o rodeios, com a
par ticip ação da famosa Tropa de Zé Capi­
tão, de Divinópolís ; show de paraquedis_
tas, com a participação da r enomada equ].

ZEBU



Em c ima : j\ COllli s si"1Il de .lu tgn mcuto po sando entre
rtn ts ho n it o s l'Xl'lll l)lan's da ruçu li llL Em bu txn : .\

CUllIi s s i"lu 1111 l'Xl'I"I'ie iu d l' su as fU IlÇÚI'S

p e de "Paladinos do Espaço" de Belo Ho­
rIzonte; Esquadrilha da Fumaça (FABI,
dia 17 c 18 ; Retreta pela Banda da Policia
Mili tar de Vitóri a , Espir ito Santo e diver ­
sas partidas esportivas de futebo l, basqu e­
te bol, Voleibol, etc. Dois grandes bailes,
d ias 16 e 17 an imados po r exce lentes con­
juntos musicais, especialmente cont ra ta­
dos.

DIA 18 - Dia che io. Dia do encerra­
mento das fes tividades e da Exposição. Às
5 horas da ma nhã uma nova alvorada pela
banda local, acordava os habitan tes e vis i­
tantes de Aimorés. Às 8 horas inicio do Des­
file dos Estabelecimentos de Ensino da ci ­
dade, com bonitos ca rros ale góricos, guar­
necidos por lindas garo tas de Aimorés e
rapazes de sua sociedade. Grande sucesso
e muitos aplaus os . Às 14 horas Exibi ção, no
Parque, de Monta ri a a Galope, da PM, de
Belo Horizonte ; às 15 horas, entrega do s
troféus aos expositores premiados na U I
Exp osição ; às 16 horas Retreta pela Banda
Musical do 6.0 B. C., de Governador Vala­
dares; "FESTA DE ARROMBA", no Gina­
s ío E stadual , a ca rgo dos conjuntos dan­
çantes "The Fire Boys" e "Os Infernais ",
este de Governador Valadares .

E , assim, transcorrer am-se os dias de
Festa s de Come mo ração do 51.0 ani versário
de Aimorés, da encantadora cidade situada

FlnJ.:r:lntl's de) mnuni f'Ico DcsfHc Com cm nrntí vo de
â l,c n nlve rs úr-io da cl dude

à margem do famoso Rio Doce. Foram fes­
tas que deixaram saudades , mui to bem or­
ganizadas pelas comissões que as tiv eram
a seu cargo.

A EXPOSIÇÃO

A es ta estiveram presentes numerosos
criadores da região do Rio Doce qu e com­
preende, também, uma parte do E stado do
Espirito Santo. A representação bovina,
principa lmen te a zebuina, cujas raças Gir,
Nelore, Indubrasil e Guzera t, chamaram as
atenções gerais do s criadores pe los exce­
lentes animais expostos, fruto de aprimo­
rada seleção que vem sendo feita , tam bém ,
naqu ela parte do Estado de Minas Gerais .

Os premias conquistados pelos cr iado­
res foram justo reconhecimento por um
trabalho bem orientado que está dando
primorosos frutos. Parab éns, pois, aos se­
nhores expositores.



A cidade tem um bom serviço de água
e esgoto ~ um perfeit o serviço de energia
elétrica. E ' uma cidade com todo o conforto
onde os habitantes desfrutam de um b em
estar bastan te apreciavel.

A ASSOCIAÇ ÃO RURAL DE AIMORÉS
Fundada em 1955, vem dando co mp le to

desempenho às suas finalidades.
A sua Diretoria atual, es tá assim co m.

posta:
PRESIDENTE - Henrique Rodrigues de

Barros
VICE·PRESIDENTE - Adernar Vi torino

de Oliveira
1.0 SECRETÁRIO - Paulo Gomes
z.o SECRETÁRIO Hezeki as Cou ti nho

de Lima
1.0 TESOUREIRO Se bastião Ribeiro

Sal gado
z.o TESOUREIRO - José Vidiga l Martins

da Costa

V ISITANTES DE OUTRAS CIDADES

Mais de 3.000 só por E st rada de Ferro
( a Vitória-Minas ), segundo informação ob­
t id a . E numerosos por est rada de rodagem.
Os hoteis e as pensões estiveram superlo­
tados,

o Cortume Carioca es teve p resente com um belo CS~

l and , no q u nl , por In t cr m edto de um t ácnico havin d e­
rn on s truçôcs de co m o trata r um couro, (' OItlH os

animai s devem se r marcad os, etc.

A Exposição, que teve completo êxito,
foi prom ovida pela Associação Rural de
Aimorés , com o concurso da Prefeitura Mu­
nicipal, a colaboração da Secreta ria da
Agricultura de Minas Gerais e orientação
do D. P. A., também de Minas.

ALGUNS DADOS ESTATI STICOS
DE AIMORÉS

População da cidade , 12.000 habitantes;
Rural, 5.000.

População do Municipio, 42.000 habi­
tantes. O Municipio tem 7 di stritos .

PRODUÇAO

() SI', .\ d l' llI a r

\ ' j( " d ll Cl ele
«Jii \'l'i l'a,
prvfcl to de
.A i m Ul'é s. c

v lcv-prcs iti t'u te
l i" "\ !'> SUl' i :l _

\' ;1Cl BUI" al

d e ..\ im uré s

130.000
98.000
2.000
6.500

285.000
9.500.000

137.000
178.000
51.000

agrícolas

Bovinos
Suinos
Muares
Equinos
Aves
Leite - li t ros - 3 la ti cinios
Café em coco (arroba )
Milho (sacos)
Arroz (sacos)
e muitos outros produtos
em menor escala.

Área do municipio: 1.343 Km .2. Cultu­
ras principais: arroz, fe ijão, milho, cana de
açucaro Lavouras de ca fé. Comérc io bastan­
te adiantado, com numerosas casas comer­
ciais. E nsino: Primário, 63 unidades esco­
lares. Médio, 3 unidades escolares (Escola
Normal e Gin ásio, para o sexo feminino;
Colegio Estadual para ambos os sexos e Co­
legio Comercial, também para ambos os se­
xos).

11

D:l esqu erda p.n-a :1 c!irt' i l a o J{ I':llH!t· prcsidcu !c do
L to us Clu b de Aimll l'és, SI', .José da Cu n ha It uumld cs ,
S11:l cxmu . s rn . p l"oft'sso ra d. Edna I l t'ss'l da Cu nha
v o s svux !.",: s oucnntndorcs fllhinh u s : I I I ISl'U II (' , Ca r­
los l ' Luiz :\l1 l o l1 io, Nu n 'si(!l'Ill'i:1 dc s tc d i st i nt o c:ls a l
li rcport cr l 'sl (' V(' hospcdudu, pr u- f n l! u d(' ,,(' 0 11l 0 li a -

Çrll'S no s hut c! s. Pe lo írnt umcn to fi d :d /-(o L' $~l' ll t il re -
cchld o, 1I11lis umu \"(' 7, : muito oll l' iJ,( ado
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e con heça os filhos d e

B lPlI A
( Puxador de Pedra )

Importado

NEG LIGENTE
CAMPEAO NACIONA L

*
NASS I K

T ambém CAMPEAO N ACIONAL

NEL ORES

vn
da RU

OUTUOS IMPOUTA DOS E IVIA IS
DE 500 VACAS REGISTRADAS

Fazenda !lANCHO VERDE
propriedad e de

I
, I

T~

DR. JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA
Caixa Postal n . 326

EM UBE RABA: CHÁCARA AYANDA - FONE N . 1518



· VISITE UBERLANDIA
E ASSISTA A

XII [xposiCão feira Agro -Pecuária
de

2 a 9 de abril de 1967

I
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Seberba Representação de Gado Indiano e outras Raças

Equinos, Suinos, Avicultura, Piscicultura

RENHIDO CONCURSO LEITEIRO
EXPRESSIVA EXPOSIÇÃO AGRICOLA

o encontro dos campeões

Rodeio e outras grandes atrações· ..

A pujança Comercial e Industrial da Região

Exposta em moderno Pavilhão

VISITE UBERLANDIA
de

2 a 9 d'e abril de 1967

I

ZEBU
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S a lllcão d e fJa d o 3ttáialto ; ~ir. CJ1.cLorc e ~u%era

FAZENDAS: Rancho Alegre
São .José
Santa In ê s

EST. DA BAHI A

~1.lonee 2 -2812 / 2 -2880
Sa /"ador - "'13ahl .. - "'13 rQ .. 11

.,

FIN O

doua.....cluatÚ> € " iI...I..:.rl.. S . cA.
CJ<UQ COliguei e almol1, 5 7 _ 7.o 04nd a.r

€ttd e reç o 'Celegriil lco: .. CJot aHtac haáo ..

OURO
AO LADO

Reprodutor MANGALARGA m inei r a da
criação de equ in os RA NCHO ALEGRE

(CERAL) MARCA

PUR E SA E QUALID ADE

MONARCA - JM
NELü RE

60 ANOS DE TRADI ÇÃO

R egistro n . 657 - Nascido em 9·9-1962
Um p rod u to do pl antel

J üTAMACHADü ENGENHARIA S _ A.
(Departamento de Agro Pecuar ia )

Seleção iniciada em 1906 que se tornou
co nhecida em t odo o Brasil

•

17



.. . primeiramente se assistiu à missa ca mpal em ação de graças pelo acontecimento
e logo após foi dado inicio aos atos programados para a abertura da III Exposição
Agro. Pecuária de Paraopeba.

A:-;pedo da n u m vros n n xs i s lenc in d a mi s sa cam pal , rcu llx a du nu rcc tuto cio J' nrqu c
.. DI', Gu ilhc rmc :'I la sl'lIl"l'n ha s ljnile '

A Exposição dêste ano em quantidade de animais expostos e em qualidade
dêstes sob repujou a de 1965, que êste reporter , designado pela sua revista (ZEBU)
teve a feliz oportunidade de, como agora, fazer a sua cobertura.

III EXPOSIÇÃO AGRO.PECUÁRIA DE PARAOPEBA

•
11 ('(1. d l' Ca l' lo s SCh ,'õlJ.:C

A bonita entrada do grande
e funciona l Parque de Exposi­
ções de Paraopeba "Dr . Gui-

lherme Mascarenhas Dalle".

o parque de exposições de Paraopeba,
P arque "Dr. Guilherme Mascarenhas Dale "
é um dos melhores que temos encontrado
em nossas andanças pe lo interior do pa is,
assis tindo exposições. Como dissemos no
ano passado é "um parque que oferece um
confor to fora do comum , com uma organi­
zação interna invej ável ." Uma serie de
o bras que estava, em 65, programad a para
melh or ia dêsse recinto foi toda éla realiza­
da : 4 novos pavilhões, uma po cilga, varíos
estábulos, uma bela casa de morada do ze­
lador, um grande pavilhão para industria,
tudo em alvenaria e bem construido vem
confirm ar o dinamismo do presidente da
Associação Rural de Paraopeba, Dr, Gui­
lherme Mascarenhas Dalle.

A EXI'OS IÇAO
Com a presença de diversa s autor ida­

des , muitos expositores, e grande público
loi realizada às 15 e 30 do dia designado a
inauguração do Certame. Como ato s preli­
mma res foi deslaçada pelo ilustre rura lis­
ta dr. Jo saphat Macedo, a fit a que, simb oli­
camente, vedava a entrada do Parque ; em
seguida, no recinto, sob os acorde s do hino
brasileiro executado pela Band a Mu sical de
oaetanopolís, foi hasteado o pavilhão n acio­
nal. Dirigindo-se as autoridades para o pa­
lanque alicia i, houve ai os discursos pro­
gramados, fa lando, com a sua flu ente ora­
to ria , o dr. Guilherme Mascarenhas Dalle,
que produziu magnifico e impressionante
discurs o. Falaram, depois, outros oradores,
todos muito aplaudidos. Term inados os

ZEBU
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FI :lgT :I II !l- !'o : 1 J ti dl' ~I :u;allll'lItu da fitn :. l' n ll'ad .. du
t 'u rqu c " Ih ', ( ;u i lh t' rllH,.· ~ l ll :-.l· : II· I· lI h a :-; Dall l'" : :!l .\ lu

1111 hn steuuu-utu da buudei r-n n :l l'i o ll al , Il U

I'l'dn lu du l' urqu c

di scu rsos fo i reali zad o o gra nde desfile dos
animai s pre miados e, em seguida, co me­
çaram os números de atração popular, dos
quais , como sempre atraiu gra nde massa
popular o rodeio . Todas as tardes do s de­
m ai s dias em que esteve aberta a Ex posição
u recinto se ench ia de gente determinada a
passar ali algu mas horas agradaveis .

NEGOCIOS

Mui tos fo ram os negocios, de vendas
de animais, que se fizeram du rante os dias
da Exposição; atingiram êsses a va rias cen­
tenas de m ilhões de cru zeiros na com pra e
venda de animais se lec ionados para rep ro­
dutores.

ENCERRAMENTO E ENTREGA DE
PREl\UOS

Com a presença do ilustre sr. Secretá­
rio da Agri cu ltura , dr . Evaristo Soares de
p nula , gra nde criador de gado Gir, proprie­
tario da famosa marca EVA, rea lizou-se o
encer ram en to da Exposiçã o. Na ocasião
congratu lando-se com a Diretoria da Rural
de paraopeba e a Com issão Organizadora
do Certame, o dr. Evaristo salientou o t ra­
'Jalho dos cria do res da regiã o que vinham,

.:\ chcgudu :111 clr . E":l rh l ll Som-es ti l' I' uul u , ~ 1I Pa rque
d a s E XJlll s il; il t,!'. . 11 11 d ia d ll ('n l"t· r r:IIlH'n l u

m ost rando, através dessas exposições, o
quanto têm conseguido no melhoramento
dos seus rebanhos. Terminad o os discu rsos
houve a entrega do s prem ios conquistados_

() il u strc pn 'sidt'll k li :. Sm'il'd.lt ll' HllI':11 Ih , Par: ~ Il IH· I ~ a .
dI' tl u í fh er-nu- :\la sl'an'nha s Hnll c , s:lU d :1IHI lI n SI', Sl'­
C' n: ta l'ju da Ag: r k u!t u l';1 l' ag:r:Hl l'l"('n d ll :1 I'Cll a h o rôl\'Ün

f('('l'hi ela l'a ":1 li b.uu {·",i1u f lUI' ll'n' a EX P Il S i l,':l ll

f la ;.: r:ln k do d cs fi lc (los n ni m a ls p rc rn tados



REGIONAL
A Exposição de Paraopeba tem ca rater

r egional pois, nada menos de 14 munícipíos
do Estado, se fize ram representar com 05
selecionados produtos: Bovinos, equinos ,
s uínos , coelhos, etc.

RAINHA DA EXPOSIÇAO
Digno de especia l regis to o trabalho

das candidatas ao titu lo de Rainha da Ex­
posição. Esse titu lo , conquistado a trav és
da ven da de votos , r endeu a expressiva so ­
rna de CrS 8.534.500 oito m ilhões qui­
nhentos e trinta e quatro m il e quinhentos
c ruzeiros) renda essa destinada às obras

do Parque Foram candidatas as gentis e
ocnitas senhoritas da socieda de local Maria
a as Graças L . da Silva, que consquis tou o
ti tulo de Rainha com uma produção de
:>.064.500, Dalva Elizabeth Corrêa e Ayla Ri ­
oei ro Flister que, tamb ém, com expressivas
pro du ções foram eleitas l. a e 2.a princesas
respectivamente. J

. A coro ação da Rainha se deu em mag­
mfico baile .

Estão de parabens os Diretores da Ru­
ral de Paraopeba e to dos membros das Co­
missõ es organizado ras para a reali zação da
Exposição.

·\ s se n n o r ftu s qu e muito t rn h alha r nm em 11l' 1l l'f id n da Scc l cd a dc Hu r n l
. Il' P a r nup cbu. Embo ra conq u lst un d o u m titu lo - I{,\I :\ II.\ U ,\ I ~X PO·

:i IÇAO - c o n segui ra m a rrecada r m al s de X m illuu-s e â ü ü m il Cl"U7. ('j -

rns, destinados à s o hrus d o Parq ue

.-\ Co m iss ão Ap u rado ra d os votos : da esq. Lima And rade, de " La vo u ­
ru c Cr-i a çã o Ô, DI'. Guil hc rmc. fi no sso rep órter Carlo s c os s r s.

Xlur-i o e Brand ão

A COMISSAO DE FESTA DA 3.a
EXPOS IÇAO DE PARAOPE BA

A Comissão de Festa da 3.a E xposição
que teve a seu cargo o programa : dr . Gui ­
lherme M. Dalle, Srs . Jose Dalle Mascare­
nhas , Car lo s Victor Mascarenhas, Sra . Fran-

:w

cisca Marinha, secretária, s rs . J ose Teófilo
Simões, Jose Barbosa Maia , Vande r ley To­
len t ino, Vir iato D. Mascarenhas e Cel. Jose

Baiano, deu cabal desempenho à
ta refa que lhe foi confia da

ZEBU



GUARUJÁ - 5

na
III E xp osição Agro-Pecuá ria de

P ara op eb a - M . G. - 1966

5 anos - Retinto - fil ho do famoso
ra çador GUARUJA' - levantou

o titulo de
CAMPEÃO DA RAÇA

Gu arujá foi Campeão J r . em 1964 ­
1.0 p rem io em 1965 e agora

Cam peão Se nio r

GUARu.JA'

Segura-o pelo cab resto a srta.
An dréa

FUNIL
de

DR. CARLOS RATTON
MASCARENHAS

FAZENDA
A

rt'lACA!BA
'! anos - P..eti n ta de ve rmelho

MENÇÃO HONROSA n a
Exposição de 1966

Gr ande matr iz do pla nteI GIR da
Fazenda

Em baixo :
CASTELO

conto- 7 m eses - filho de
GUARUJA' x PRINCESA

Men ção H onrosa

FAZENDA DO FUNIL

DR. CARLOS RATTON

MASCARENHAS

CAE TANOPOLIS

• Estado de Min as Gerais
VISITE-NOS

Sempre tem os se lecio nados
. ' tourinhos a venda

Out '' - 1'\O \ 'Q - 1966 21



Fa zenda s Novo México e Nova Cabralia
a 5 Quilometros da cidade de Car los Chagas - i\'I. G.

I NDUBRASI L

_.

P rop r ie ta r io

26 meses, fil h o d e UIRAPURU II

Chita de Vermel ho

Lo Premio e

CAMPEAO DA R AÇA G I R

n a Exposição de AIMORÉS

Minas Gerais - 1966

Vendido a o criador Sr.

JOAQUIM COS TA

d o Municipio de AIMOR ES

DJALMA DE MIRANDA BATISTA

MAT INÊ
32 m eses

Filho de VATA P Á x ROXA

Lo P remio e

R ESERVADO CAl\IPE AO GIR

na m es ma E xposi ção

Vendido ao Sr.

J oaquim Mar ti ns de Carvalho

Também de AIMORES

SEMPRE TEM TOURINHOS A VENDA
VISITE·NOS

End. Com erci a l : Fazendas Novo México e Nova Cabrália - Carlos Chagas - MG.

ZEBU
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Ressalta~o o rresti~io oe São José ~o Rio Preto
NA SUA VI EXPOSiÇÃO DE AMIMAIS

Urna semana de intensa vibração no mundo do zebu - O acasala­
mento e a multiplicação dos importados revigoram o mercado do

gado indiano - As raças - O julgamento - Outras notas

l \ t'po..t a J.( l'lIl clt, Fau s tll O svnld o I ~ l l a n· t ( ()

l.l' Il:l S da in tl u gul",lt,:[11l l ' cucerrumcntu du couctavc de
S:ill .Iusé do lIill I'n'lu

Desde os primeiros certa­
m es, São J osé do Rio P reto
demonstrou capacidade e
possib il idades sem co nta na
criaç ão do gado indiano.
Sua confiança , ou melhor ,
sua certeza nos destinos da
n ossa pecuária, sem pre
mantive ram seu entusiasm o
em alto grau, crescendo e
se agigantando, de ano pa­
ra ano, para atingir a s in­
gular situação que hoje des­
fruta n o criatór io.

O resultado desse labo­
r ioso trabalho, acreditamos,
embora não faça nenhum
potentado , dá a todo s a ce r ­
teza de um dever cum pr ido.

x x x
São J osé do Rio Preto, ao

alcançar o retumbante su­
cesso da VI Exposição de
Animais, co nsolida a privi­
legiada posição de ser consi­
derado um dos mais vigoro­
sos cen t ros de mercado de
gado indiano no Brasil, eis
que no p resente certame as­
s ina lou criadores das mais
remotas regiões, ora com­
p ra n d o ora ven den do, im­
pulsionan d o ass im de m a­
neira e fic a z esse s e t o r d e
atividade q ue é a g ran de es­
perança do Brasil.

xxx
OS CAMPEõES

Dentre os animais apre­
sen tados para julgamento ,
após feitas as classificações
nas diversas categorias, pro­
cedeu-se a escolh a dos cam­
peões de cada raça. As de
origem indiana, que maior
atração produziram, fo i o
ponto alto da exposição, vis­
to q ue entre os postulan tes
se delineavam figuras de ele­
vado grau zootécnico.

:!·l

As comissões julgadoras
de animais lá estavam, a es­
pera de se desobriga r da duo
ra taréfa . Vejamos pois , o
que aconteceu .

N A RAÇA GIR
A mais numerosa en tre

todas, contava com a repre­
sentação dos mais famosos
p lan te is , vindos de todas as
partes do Estado e de ou-

tros produtos de n obres li ­
nhagens formavam o grupo
de elite da exposição que
pas sariam pelo crivo de aus­
teros julgadores , reconhe­
cidos como dos mais capa­
zes.

Na raça gir , que conta
com uma grande porcenta-

t Con tl u u n 11:1 púg. :W )

ZEBU
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FERREIR A

BRILH ANTE , filho de Im p or tado , 15 m e­
ses de idade, vendido ao S1'- RUBEM R I­
BEIRO DE MENDONÇA (Zuza ), criador
em FERNANDOPOLIS, E stado de S . Paulo

--: l :r "'~;- ;"

f ~

K RIS H NA SAIUNll DHAl\'!1lL, im p or ta­
do - Reserva do Pl anteI da ESTANCIA

Bô A SORTE

,

[srn~J~ nB~n ~~Rl[ E CHnCllRn RIVlfRA
PROPRIETARIO : MOZART

-\\

Conjunto de Novilhas Regis t radas , vendi­
das ao S r . LUIZ VICE NTE LUNARDI, gran­

de cr iador em ITAPOLIS - E s ta do de
Sã o Paulo

,

ROOI' ANO . CA.JUIU - Filho de Importa­
do, ven d ido a o Sr. ANTONIO PIRE S, cria­

dor em RIBEIRÃO PRETO, E stado
de São Paulo

9 ex t raord inár ios su cess os al cançados p or es ta formidavel organização , em se tratan d o
de ven das

E m SÃO .JOSE' DO RIO P RETO, na VI E xp osição ali rea lizada , destacou-se como de cos­
tum e, com grandes n egocia s numa demonstração de q ue con tinua lideran do o movim ento
d e ven das em E xposições, em vir tude de exp or à venda som en te animais de fina lin hagem
E n der eço d o Cri ador: AVENIDA 19 n . 502 - CAIXA PO STAL N. 321 -

I (Residencia } n . 122
T ELEFONES : 1 (Fazenda ) n. 2486

BARRE TO S - Estado de São Paulo
Ou tv _ Nuvv - 1% 6 ~ r)



RESSALTADO O . . .

Duns fusos do lmportu nt o desfile de unlm n !s da
gx p()s i ~' iio tlt' Sfw .José do lHo !'rel o

JU lIO de So uz a, Bll lH'l'lo dt, '\ Zl'H'd o (' Osy:lld n A lvurcngu
que julgar-a m a I 'a ~'a tii r com i mpan"ial idadl'

( Con t inu a na piig: . 30)

dia ameaça tornar a va n­
guarda de ou tras bem colo­
cadas.

NA NELORE MOCHA
Duas expressivas peças de

nelore m ocho figuraram n o
campeona to se n ior. BUR ITI,
filho de Mind on , com 3 anos

."-,.. ....~~
.j,.- •

res tiveram pouco trabalho,
pois que, não tanto pelo pe­
queno numero, mas diante
da m agestosidade dos ani­
mais, n otava-se à prim eira
vista se tratava do que de
mais apurado existe no re­
banho dessa raça que dia a

( Co n ti n uu çã o da púg. ~ -I )

gem no nosso rebanho, to ­
rnou lugar d e campeão se ­
nior, o reprodutor GANGES,
um dos m ais b elos filhos d o
importado Diferente .

Essa classificação não
surpreendeu a grande assis ­
tencia , pois que já houvera
s ido declarado camp eão pe­
lo 41 jur i " de àquem pista,
por esse tribunal que m ol­
d á ra aq uela sentença apo­
iado n as exclam ações de
admiração, estimulada pe­
la sua beleza de co n jun to,
onde sobejavam qualidades.

A ca m peã senior do cer­
tame, . d eclarada que fo i, é
outro Julgamento que con­
tava com um bom numero
de ( j jurados" na assisten­
c ia . E ' Acacia, filha de Ne­
r ü, um reprodutor que te m
s eu s produto s disputadissi­
m os no cr ia tór io . Acacia
p ois , forma a dup la da raç~
grr no grande cer tame de
Rio Preto.

NA RAÇA NELORE
A raça branco - cinza, te.

ve p r ivileg iados represen­
tantes . O campeão e a cam­
peã se n io r , são d ois elernen­
tos da mais alta categoria,
o n und os de linhagens co­
nhecidas e de fidalga exp res­
são. O cam peão VIJAYA
NARAI ANA NALINI, filho
de Vijaia Naraiana e de Na­
Iini, é um autentico carn­
p~ão, .dotado dos mais sigo
riifícativos a tr ibu tos, de
grande raç a e peso. A cam­
peã, FORJA, traz com o es­
pecial recomen dação, sua
o r igem, pois vem de Redy
e Inda d e Santa Am in ta.

Os demai s figurantes da
raça, eram to dos de altos
m éritos, em m ãos de ver­
dadeiros selecionadores e
que faz o numero de piano
te ís crescer d ia a dia .

N A RAÇA GUZERA'
Pouco numerosa a emba í­

xad a desta raça, chamada
cin zen ta mas de enor m e ex.
pressão, eis que era const i­
tuida de indiscut iveis valo.
r as de espécie. Os Ju lgado-

ZERU



Fazenda Nossa Senhora do Carmo
- - ---------- PROPRIETARIO:

OLA o R R O I O

CATUMBI - Com 24 meses .de ida de ­
Pelagem Chita - Fi lho de CATUMBI ·R
com a vaca ITAPECURA, ambos Regis­
trados - ,Conquistou o 2.0 Premio na Ca­
tegoria de 18 a 24 m eses, na IV E xposi­
ção de SÃO JOSE ' DO RI O PRETO

E stado de São Paulo - .1966

OANUBIO - R. G. n . 5.315 - Com 48
meses de id ade - Pelagem Chita - Filho
de AVENTUREIRO , Imp., com NEGUI·
NHA, ambos Registrados - DAN UBIO
foi premiado com 3.0 premio na sua cate­
gor ia , na IV Exposição de SÃO JOSE ' do

RIO PRETO - Outubro - 1966

' .,.

SARA - 18 m eses - Pelagem Chita ­
Filh a do raçador DIFERENTE - Imp.
com a matriz TUPANZINHA - Regis­
trada - Esta linda bezerra despertou
vivo interesse ao s visitan tes da IV E xp .
de SÃO JOSE' do RIO PRETO, realizada

em Outubro do corrente ano

DutO- Novo - 1966

ENDEREÇO
DO

CRIADOR I
OLAVO ARROIO

Rua Cunha Junior n . 243 - Fone : 76
Caixa Postal, 4

TANABI Estado de São Paulo
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j=Q~en.dQ
PROPRIETARIA

VIUVA JOSÉ ZACH
I

,Praça Tubal Vilela n. 222 .'

UBERLANDIA

KRISHNETO - Registro Genealógico n. 8.300, peso aos 2 anos e 7 me­
ses, 595 qui los, com bom ganho de peso ponderaI. Pai o afamado TRI

CAMPEÃO KRISHNA SAQUINA DA CACHOEIRA. Mãe GUILIRI
( talvez a melhor reprodutora importada em nosso país) . KRISHNETO,
Primeiro Premie e Reserv ado Campeão Senior na VI Exposição Agro-

Pecuária e Industrial de SÃO JOSE' DO RIO PRETO, de ambito
Nacional - 1966

28

Analizamos a sua gran ·

de capacidade racial e

eco nom ica - Sua rio­

breza, colocação de

cupim, cernelha, dor ­

so, lombo, com pri men­

to de garupa , sua amo

plitude toraxica , seuS

aprumos, com o lindo

de cote de ba rbeia ,

complemen tan do sua

excepcional ca racte r í­

zação racial

ZE BU



dosé

2113 - 2122 - 4683
MINAS GERAIS

São

~RIAS JUNQUEIRA
I
l Fones:

OBSERVEM AS ORELHAS, SAIDA DE CHIFRES, COLOCAÇÃO de
OLHOS, O CHANFRO, A ABE RTURA DE MãOS E COMPLEXAO
FRIGORIFICA, ATENTEM - VERDADEIRAMENTE NOTAVEI~,

r

Completou na VI Exposição de São Jo sé

do Rio Preto , 100 cober turas . A ultima

cobertura feita por êste fabuloso Raça.

dor foi da matriz de nome GÓA, de

propriedade do criador da Raça GIR,

H ELIO RONALDO LEMOS, grande a­

migo do DR. JOSE' ZACHARIAS JR.

OutO . Nove - 19M 29
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RESSALTAnO O
( Con t i nu a da p üg. 26 )

e meio, apresentando belis­
sima conformação frigorifi­
ca e DÁDIVA, filha de Pau
D'alho e América , Dádiva
que é matriz das m ais com­
pletas, é figura de impres­
sionan te beleza, portadora
dos mais apetecidos predi­
cados .

PODEM DIZER COM
ORGULHO

E ' de envaidacer os certa­
m es de São J osé do Rio Pre­
to, pois desde o seu primei­
ro que fo i dado como um
ensaio, até os de hoje o en­
tusiasmo reinante entre to­
dos os cr iado res da região
foi de ta l forma indicativo
que transbordando, conse­
guiu contaminar o criató­
rio, carreando para as suas
plagas enorme multidão
como acon tece em outros de
já tradicional ap resen tação.

P cs t ns popul are s Il O r ecinto d a Expos ição d e São .Jo sé do Ri o
P r-et o. ntrnl ram multidã o de es pectad ores . Dentre essa s fi GJIU­

c h nd n ( fo t o a ci m a) fo i, h em co m o os eodctos , a s flue nurt s
fi ze ra m d iv erti r o povo

,
São José do Rio Preto, é um dos melhores campos de prova à que

foram submetido s os impor tados. Dessa região de São Paulo e de
outras, desde há muit o procedem no ticias de acasalamen tos ínumeros,
em pregando-se os "sangue-novo", e de cuja produção tem imposto ao
cr ia tório uma nova mentalidade, aceitando o refrescamen to de sangue,
indicado pelos nossos m elhores e mais destacados zootecn istas , conse ­
guindo modificar por completo a fisionomia zoot écnioa dos rebanhos,
a lém de haver dinamizado e incentivado a pecuária de corte no Pais.

E agora, de quaes resultados nada melho r se almeja, eis que at in­
gimos um alto n ivel de qualidade, é de se espera r ape nas, en tendam as
autorid ade s, () seu dever de, se não faciü tar a ent rada de novos elemen tos ,
não obstacular esse patriótico trabalho que fará um Brasil maior no dia
de amanhã.

Ganges, nesta VI Ex­
posição de Animais e Pro ­
dutos Derivados realisada
em São José do Ri o Preto,
considerada a m aior do pa­
ís, foi consagrado o gran­
de Campeão Senior da raça
Gir. Sua vitoria foi valori-

verificou nesta Exposição ,
pois, dos 27 animais ( seu s
filhos), expostos, vinte e
cinco foram classifica do s.
Obteve ainda a r epresen­
tação do sr. Trevisan, · o
premio Melho r Conjunto
Progênie de mãe e Conjun­
da raça Junior .

G. C.

sada pela categoria dos seus
competidores, pertencentes
aos melhores . planteis do
Brasil. Ganges é reputado
como possuidor de perfeita
carac terização racial, ali ada
a excelente conformação e­
conômica . Essa harmo nia
de conjunto Ganges tran s­
mite à sua prole com o .se

j
EXPUGNANDO OS DETRATORES

NOTA

:lO ZE BU



Estância São João
.A 3 QUILOMETROS DA CIDA DE DE SÃO JOSE' DO RIO PRETO S ão Paulo

E n dereço do Cria dor:

PUSHI'ANO KRISHNA Filho do famoso

Genearca impor tado PUSHPANO e n eto de

l{RI SH NA - An imal d e MAIUS CULA, Iinha­

gem , capaz de elevar um planteI a o m aior ni-

vel de pureza dentro da r aça

RUA PENITA n . 2.777

DO RIO PRETO
de São Paulo

de Faria Junior
PROPRIETARIO

SÃO JOSE'
Es t a do

João

QUASE 5 BILHÕES DE CRUZEIROS PARA
FINANCIAMENTO AGRO-PECUÁRIO

o F undo Fvdcru l Agro pc ru úrio , d o ~ I i llb lél"in d a

.•\ gr kul1 u l':l, ll h c ruu , sóm cu tc 110 m ês ti l' sc tcmlu-o , a

.a prcc lávcl s um u til- Cr~ .J .X ~ ll. 1 (i !l. O:)X , p:lI'a linunci u­

ru c n t o d e :I~ projctos " is<lllil o :lU hu-rcmc u to d ;. 1'("0­

11 0 m ia rurul h rn silei rn. l-urn m hcucfi riu d ns outídud c s

u c l odo o Pnis , M ' Il t! I , d t' su li cnt m- o s p r njl'l o s rr- Fc­

rc nt cs â i ll S(' m i ll;lI; fltl ut-li fi cin l rt u dl vcrso s Esl a dos,

n-oq ulpnm cuto d e J' u trul ha s :'I l e t'a ll iz' ll las, lIU, j!JIII':l­

m c n to I' S t' I l'l;Ü O ti l' suln us . es tu d os d i' co mp:lI':u; flO d l~

ganh o d e p t: ~ , () cu trc lu- zvrrus , {'x p(l s i ~,t. {, S a g l'o ]J{'cu ú ­

rt a s, pl a nos 11 (' rcí to rcs t um cnt u, IT {'q u il' a n H.:' n lo d e
l a h o l'a l t',l'i o :-; {' {':-; co la s .un- Ico lus. I l'l,i n :llllt.' lIl11 d e' l (il' n i­

'c o s {' a gricuI tm-r-s , pcsq ui sn e' d cs cnvulvímvntu da c ul­

j ur-a do n bu cu x í e rn uí tu s tl U ! I" I :-; Iin ulidu d cs c s pcc t­

f k a s ,

a a p nn' a ~' :l 'l ti l' hnpurtan t cs p r ojeto s qu e d S:lI11 no
crc scnvol vi uwn tn d a :IJ.( I'OPl'l' u {l r ia .

Dc u trc o s p ru j ct u s u p ro vu dos 110 cltudo m ês d e
s e t e m b ro. d cs t ucuu r- sc o s seg u in t es , s eg u n do i n f'ur ­

m a ções t ruu s m lttd us à Oou ícd c ruçã c N noion n l d a

.\g l·ieu l t u l'ól : Co m p lcnu-ntu ção d e r ec u r s o s o rçum c n­

tárlos, \. I · ~ 1,1 ;dHllUlIHI : nq uial ç ã o . p t-od u ção c d ts trf ­

huiçâo d e scu u-n tcs. CI'::; t.100,OOO,OflO; p la n o l u t curn­

cio purn prod uçâ o ti l' I l'j gn, \. I'S 250 .00 0.lJOO; íns cmi n n­

çâo nrt l r tci n l vm vár-io s Es ta dos , CI'$ 28;).OOn.OOll; I rn­

Jlo l'l a ç fL o Ih' e o ll ll'cll'h'a s da P olônia , CrS 70 1.000.000 ;

:llIlp l i:lI,:iiu d o l.aborn t úrt o d e vacínu-u n t l-n f t ns u , c.r !3
1 1 ~ . nOO , fHHl l' o u tro s p rojet o s, nu m vu tor u proxhu ud c

d l' 1.;) OO.{J(lO.OOIl, o qu e t ola l iza os CIOS ·1.fl!J I. l li !l.0 58.

AÇÃ O DI :-: .\ ~I IC ,\

O F u nd o F ed eral "\ J,! t'OIH'CUÚl' i n , q u e t cm uumeu ­

t ud o dl' m a n e i r a s u hsl a nda l a su m u 11 (' rvcurs o s p a r a

t a is fina nd:l mcll llls, d w J.(ou a n-Ip ll cnr a s upllcuçõcs

n o prim ciro scmcs frc c1 l' sl e :1 110 , em cunfro nto com

todo (J a li o pa s sa d o . Contund o e-um rc-d u z i du n úru c ­

1'0 de Iunciu u úri os , o F F l' A prcfcntl e d e sen vo lve r

.nç ã o mai s dluúmlcu a in da pa r:! o p róxímo ano , co m

TORNE MAIS CONHECIDO
o SEU PLANTEL

Anunciando na
RE V ISTA Z EBU

a sua revis ta

:ll



ESTANCIA.

DE
PUSHPANO K R ISHNA BAGIAR PU SHPANO

KRIS H NA
BAG IAR
[Que passou r ecen­
.tem en te p or m u­
'm eras Comissões
de Alto Gabarito,
consegu indo três
vezes o Campeo­
nato Junio r .
PUSH PANO
KRISHNA
BAGIAR, e seu
gen itor pad ream
o plantei da "Es-

tancia 2-M"
xxx

Nasci do em
15·9·1964

Pes o
563 quilos

TR I . CAIHI'EÁO :
CI11

BARRETOS
S. I'aulo

S . .José do Rio
Pre to - 1966

"ESTANCIA 2·l\J" a maior Se leção de Ga do da Ra ça GIH

do Pa is

P USHPANO é considerado com o um dos m elh ores im por ta­

dos existentes no Brasil

ENDEREÇO DO CRIADOR :

J\lAJ\lEDE MUSSI \
Rua 20 n. 324 - Fone : 683

BARRETOS - São Paulo I

BARRETO S
ZEBU

•
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LOTE DE VACAS TODAS RE G IS TR ADAS PERTENCENTES A "ESTANCIA 2.M"

LOTE d e NOVI LHAS todas REGISTRA DAS PERTENCENTES A " E STANCIA 2·M"

EIT. DE I. ,PAULO
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PECUÁRIA

A GENÉTICA DAS POPULA(ÕES NO MELHORAMENTO ANIMAL
Os criadores ingleses dos tempos pre-meudelta­

nos já aplicavam muitas das normas hoje aconselha­
das, para a obtenção do melhoramento animal. BA­
KEWELL, por exemplo, que viveu entre 1726 e 1795
e é considerado o pai da Zootecnia, afirmava que
quanto mais selecionado fôsse um animal, melhor
seria a sua produção. Por isso era rigoroso na es­
colha dos reprodutores, não só quanto à conforma­
ção, mas também com relação à sua performance e
observava o ganho de pêso de seus animais em cor­
respondência ao consumo de alimentos.

No inicio do nosso século, com a vulgarização
das leis de Mendel, muita coisa ficou esclarecida em
matéria de herança e pôde ser compreendida a forma
de transmissão das caracteristicas raciais, dependen­
tes de poucos genes. Assim as questões de pelagem e
de certas taras ficaram perfeitamente elucidadas. En­
tretanto verificou-se que os atributos de ordem eco­
nômica no gado são herdados de forma mais com­
plexa, porque, então, o número de genes é muito
maior.

Para as caracteristicas que dependem de um par
de genes, apenas dois gametos e três genótipos são
possiveis. Mas se tomarmos um atributo econômico,
como o tipo de corte, a capacidade de ganho de pêso,
a produção de leite, a qualidade da carcaça, então
estaremos diante da chamada herança de muitos
genes ou poligência. Para ter uma idéia das dificulda­
des nesse campo, basta atentar para êste cálculo fei­
to pelo prof. ARISTEU M. PEIXOTO (Apostila), que
considerou uma caracteristica dependente de 20 pares
de genes : o número de genótipos é de 3 elevado a 20
ou seja 3.486.784.401 e o tamanho da população, 4 ele­
vado a 20, Igual a 1.099.511.627.776 ou cinco vêzes a
população bovina do mundo.

'Diante dêsse quadro, observa o mencionado pro­
fessor de zootecnia que os genes do mendlismo clás­
sico e os seus correspondentes caracteres têm um li­
mitado interêsse para o melhoramento animal, já que
os caracteres de produção não se devem a êles.

São os conhecimentos da chamada genética quan­
titativa ou das populações, que ajudam o melhoris­
ta no aperfeiçoamento dos atributos comerciais de
seu gado. Aqui o estudo e a observação não incidem
sôbre o individuo, senão sôbre o grupo de individuos
ou seja sôbre uma população.

O que se tem em vista é saber como se compor­
ta o rebanho todo, em têrmos de média.

De acôrdo com os estudos realizados na U. S.
RANGE EXPERIMENT STATION DE MILES CITY,
MONTANA, verificou-se que o pêso ao nascer do ga­
do de corte é 53% herdavel, a qualidade da carcaça é
83% e o pêso aos 15 meses alcança 86%.

Isso demonstra como é fácil promover o melho­
ramento de pêso em um rebanho, desde que se ponha
em execução criteriosamente os métodos da genética
quantitativa.

34·

______· ·· 'c·.----

Paulo C. Machado
(Criador em Mato Grosso)

Se é assim tão elevado o indice de herdabilidade
do pêso aos 15 meses, o trabalho do melhorista há de
ser no sentido de selecionar reprodutores machos que
tenham alto pêso na idade próxima de abate, fazendo
com que êles tenham maior número de filhos do que
aquêles menos pesados.

Testar todos os filhos dêsses reprodutores para
comprovar se de fato estão transmitindo os atributos.
desejados. E, assim, escolhidos os melhores, para ca­
beças de estirpes nobres, usar a consanguillidade pa­
ra obter a homízogose daquelas caracteristicas.

O melhoramento é revelado na média do rebanho.
que deve estar em constante evolução. O instrumento
é a balança. De nada vale a aparência do animal, irn­
possivel selecionar a "ôlho".

Os resultados são encontrados pela seleção ba­
seada nos testes de performance e não no exame do.
fenótipo.

Conta-se que na Estação Experimental de Mon­
tana um visitante depois de examinar alguns dos me­
lhores reprodutores, considerados grandes "perfor­
mers ", avistou, quando se retirava, um lote de anima­
is grandes, gordos, compactos. Surprêso e entusiasma­
do, perguntou : - Por que não me mostraram antes
êstes animais? Ficou sabendo, então, que aquêle
lote, que lhe pareceu superior na aparência era na
verdade, constituido pelos mais pobres produtor~s do.
pôsto. (CATTLE, IN SCIENTLFIC A1\IERJCAN
Junho de 1958, pago 56).

O individuo é estudado como reprodutor para
que se saiba não propriamente o que êle é em seu
aspecto exterior, mas como nascem seus filhos
se acima ou abaixo da média do grupo. O critério.
de aferição há de ser, portanto, funcional. O que inte­
ressa ao produtor de carne, por exemplo, é saber se
os filhos do touro "A" estão saindo mais pesados e
mais precoces do que os filhos dos demais touros da
Fazenda, E se a resposta fôr positiva, o que lhe cum­
pre fazer é dar a êsse touro as vacas de prole mais
pesada e procurar obter o maior número possível de
filhos do animal melhorador.

São os chamados raçadores, responsáveis pela
elevação do nivel econômico do rebanho.

Tais individuos, que aparecem por acaso, têm sua
virtude na homoz ígose dominante, segundo GARCIA­
FIERRO (Ganado Vacuno, pg. 442) e são mais fre­
quentes quando maior é o volume e uniformidade da
população que manejamos. "Su riqueza genética se
derrama sobre la población entera y son así autenti­
cos benefactores de la comunidad".

Na maioria dos estabelecimentos de criar e até
daqueles que se dedicam à venda de reprodutores, OS

acasalamentos processam-se ao acaso. E' o regime

»»»,-----»
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UM IMPORTANTE COMUNICADO:
DE ROUPA NOVA A IIZEBU'"

Animada pelo vertiginoso crescimento do numero de assinaturas
e a preferência, cada vez maior, conferida ao nosso orgão que se esforça
no sentido de dar ampla cobertura ao gigantesco desenvolvimento da
nossa pecuária de corte, tão bem simbolizado pelas raças indianas no
Brasil, deliberou a direção da "Zebú", adotar significativo planejamen­
to, para melhor poder corresponder à essa feliz conjuntura.

Daí, novas admissões nos vários departamentos da empresa in­
teressando melhores reportagens, comentários, notícias, colaboração
técnica, parte gráfica e um novo formato (stand) que será adotado de
janeiro do novo ano em diante, além da instalação de sucursais e corres­
pondentes em todo país.

Entre os novos, com quem já contamos para esse trabalho, volta
a atividade de reportagens o veteraníssimo Salviano Barreto que duran­
te um curto tempo 'se afastára da empreza, e já nas próximas edições,
incluiremos o nome do nosso antigo confrade Guido G. Capello que as­
sumirá a direção da nossa sucursal em São Paulo, atendendo também
outras ativídades inerentes ao nosso cometimento.

Esse novo departamento, autonomo, que aguarda sede própria e
definitiva, se instala provisoriamente à Rua Maria Paula, 279 - 15.0 a.
apto 1507 - Elevador n. 4.

Esta é a mais promissora notícia podiamos oferecer aos leitores
no limiar do novo ano que se prenuncia como o da consolidação da vida
nacional.

Ao compulsar as páginas desta edição, algumas das inovações
que serão introduzidas na feitura da "Zebu", serão notadas e outras
tantas na sucessão de posteriores edições.

A GENÉTICA ...

'chamado de Pa nrn ix ia pelos genet lclstas e corno conse­
-quência o rebanho permanece estável, em equ i l íhrto­
não muda, senão em vtrtude de algum fator estranho.
Em linguagem genética diz-se que a população man­
tém indefinidamente as f'requências relativas de ge­

nes alélicos que a compilem,

.íá quando se utiliza o método dos acasalamentos
dirigidos, de acordo com um plano devidamente es­
tudado em razão de determinado objetivo econômi­
'co, então o rebanho ava nçn e as médias de produ­
ção de car-ne ou leite tendem a melhorar.

O cr-iador atento deverá medir' constantemente o
'chamado "diferencial (h.' seleção" que é a diferença
'entre a média do grupo selecionado para produzir a
geração scgu intc e a média da população tôda, de
onde provém o gl'Upo. Serve para evidenciar o progres­
so de uma geração nara outra, por obra da seleção,

~stamos atualmente t r í lhando o caminho da
produtividade, E' obrigaçâo de todo o sclcclonndnr
'cuidar das qualidades cnrnercín is de seus plantáis. .Já
se não justificam os excessos de zêlo pelas en rncter-ís­
t icas rnc iu i s, como ainda notamos em criadores trnd i­

eronais e () que é pior, IHI maioria dos julgamentos de
Exposições, {'rge modificar os regulamentos dos nos-

Out? - Nov: -- 1%6

50S certames, de modo a exigir que os juizes dêem
preponderância ao aspecto econômico, Na verdade a
Exposição funciona corno escola, tem o papef de di­
vulgar o que seja o ideal da raça e por meio dela é
que a generalidade dos criadores ele-tem os seus cri­
térios seletivos,

E' cornprecustvel que no inicio da seleção seja
dada maior atenção aos atrativos raciais, mas uma
vez que sejam obtidos, com a uniformização do re­
banho, parta-se para a conquista dos valores econô­
micos, despi'l'zados os chamados "FANCY POINTS"
('e tão desust rosas consequêrcias pura o desenvolvi­
mento da nccuá r-ia.

Deve procurnr-se eficiência econômica para que

possamos dar' no pa ís ma ior elnst icidndc no consumo

dos ul imcntos prote ieos. A responsabilidade do pe­

cunristu moder-no é a de fazer (J')brnr o consumo PER

CAPITA de carne do hru s í le iro, que deve passar de

~o nara 40 quilos.

E a ruça bem indicada parn promover êsse

nrSH de nr odut iv idade é sem dúvida a NELORE,

pelas suas reconhecidas c aracter-lst icas de rust lclda­

ele. ve loe ldude de ganho de pêso e exn ltuda fertilida­

de que lhe ussegurnrn invejável Ind ice de conver-são

de alimentos em carne,
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P'~OPRIETARIO

CAMPEÃO DA RAÇA GIR

GANGES - Registro Genealógico n . 5167 - Nascido em 20-4-62
Peso , 763 quilos - Filho do grande raçad or DIFERENTE: com a matriz
SABA RAS ITA , am bos Regis trados - GAN GES, animal qu e por si
recomenda o ti tulo de Campeão qu e conquistou, em uma pista que ti­
nha cinco grandes Campeões como conc or rentes o qu e muito val ori zou a
vitoria ob tida na VI Expos ição Agro-Pecu áría c Produto s Derivados, de

am bito Nacional de SÃO JOSE ' DO RIO PFETO - 1966

SELEÇAO E CRIAÇÃO DA RA~A GIR

Endereço ~o Criador : Rua Ruhião Junior N. 2835
TELEFONE - 1101

:t6:

São José do Rio Preto
ZEBU
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EMILIO TREVISAN
-c--_--·----·~ -

TETÉIA - Nascida em 13-8-64 - Peso 465 quilos - Controle n .
06 - LI TUANA - Nascida em 4-10-64 - Peso 430 quilos - Con­
t ro le 76 - MARA - Nascida em 12·12-64 - Peso 374 quilos - Con­
t role 82 - SARA - Nascida em 21-2·65 - Peso 394 quilos - Con­
trole n . 87 e l\lALOCA - Nascida em 19-5-65 - Peso 374 quilos _

Controle n. 91

Estado de São Paulo
Ou t'' - 1':0 \, (> - 196G

Conjunto de f i­
lhas de GANGES
( visto de frente )
to das Controla­

das, com idade de
27 meses, semen­
tes do grande

PlanteI da
FAZENDA STA.

!RENE
que, com

26 ANIMA IS
conquistou:

26 PREMIOS
n a

VI E xposição de
São José do Rio
Pret o - 1966
(de am bito

Nacional )

Prem ias Conquis­

tados com filhas

de

GA NGE S

Progenie de Mãi ,

Conj unto de Ra­

ça, Conjunto de

Familia.



ESTA NCIA ROSIVALDO
PROPRIETARIO

' !VALMIR DE··FARIA

RE SSACA - 6 anos - Pai : TRI UNFO,
Regist rado (Ru bico de Carvalho)
Mãe: RAINHA, Registrada - E sta r êz
fo i p rem iada na IV E xposi ção Agro-Pe-

cuária e Produtos Derivados, de
São J osé do Rio Preto - 1961;

E ndereço: Wald ir de Faria
Rua Ceio Joaquim da Cunha, 520 Cx. P . 45

TANABI E s tado de São Paulo

EXPOSIÇÃO DE LONDRINA
A Soc tcd ude Hu ral d o :\'O dl' tio l' u ru u á cum uni ­

c o u ü Co n f'cd c ruç üu N uct u n u t da Agr icu lt u r a h a v e i'

progrnmad o , para o p er íod o d e 1 a !I de u bri l d e fi7.

a -t.a Ex posi çãu Agropec uúr- iu l ' lnd u s fr!a l d e Loudr- l­
lia c L u d t, Am hf to Xac io unl. T C:: m , a ss im, o s cr-ia d o­

)'CS ínt e ressud o s te m p o s u f'Ictcn t e pa l'a p n ' pa nll' se us

p rod u tos a s e re m ex ib id os uu q ucl c c ur tu me, d e In tc n­

s a I'CP CI'ClI s s ã o e m lodo o N urt c d n P .Il ' :1I1Ú l' vl zl u lu m ­

çu s . BCl' IH'(h a 5 1\:--' 1-> q u e a â.u Ex pus tç â u , reull zudu

no P urq u e Goveruudu r :":<.' i BI'a MB. r-ecebeu :150 m il

v is i ta n t e s , oprc s cntando 1X6 cx po s i lo rcs d e p r od u to s

PCCllÚrlO S, 71 2 d e ugrtcol us t' IHi lu d u aírtal s . () m o vi ­

mcuto f i n a n ceiro fo i s u pe rl eu- a ~ ,:J hllhõcs d e c r u z el ­

I'OS, L o ndri n a , mu n icípio co m 2 J I81 l(( n2, tem u m a
poputnç ão d e 18 0, lIOll h u h l tnu te s . d o s q u a is l :W m il

na se, lt" P o ssu e :W e:'> t a bckd mcll tos Imn cárfo s, 2Mho­
t e! s ( St.' is d t., prime ir-a t.'a t t.' glll'i a ) , nove e m isso r a s d e

rúdlo , :W e l llht,s recrcu tl vos . :1 t' sl a ill'it'(' i llH' n los d e cu ,

s i n o s u perlor c 12 d e níve l m é dio , co m o lo tai d e c êr­

CII d e 1 1 mil nl unos. S ua prod u ção i udu s t rlu l é da 0 1'­

uctu dt, 1·I,a bílhões d e ct-uz cir-os c, [la :í l'(':I d e h e nc­

fi l'ia llll'nl o , q u a se lilI hilhõvs . ,.\ p I'cHlu t,' i'i n a/-{ l'Íeohl a s­

ce n d e a m ai s d e 2 1 bil hfu- s. Con tn co m dez hos pl tul s

e IIO \' t ' outr-n x cutld ud e s us sl s tcncinl s , hem us s fm com

11 8 udvu gndos . 104 m é d k (ls , 7fJ dcnti xtn s , 5·1 cnge n hcí ­
I'O!'; e ao, E ' u ma MI':l lIde c id.u lt, ! . .

BRIGITE - 9 m eses - Pai : CATUlHBI
R - Registrado - Ma e : NOiVA - Re. ­
gistr ada - Esta bezerra foi a gra nde ve­
det e na IV Exposição Agro-Pecuária de

São José d o Rio Preto - 1966
Com uma representação de 10 an im ais ,
conquistou 3 primeiros premios, 1 segun­

do premio, I terceiro premio e uma
Mençã o Honrosa

RETIFICAÇÃO
Por ter havido truncamento em um pe­

riodo da reportagem da Exposição de Teo ­
filo Otoni , de au toria do repor ter Muci o
de Castro Alves, reproduzimos, abai xo , c
trecho como deveria ter saido :

AGRADEC IMENTO : A Associação Ru­
ral na pe ssoa do se u din âmico presidente
Dr. Luiz de Alm eid a Cr uz, a Revis ta Zebu
agradece a acolhida que lhe foi di spensada
e ao mesmo tempo cumpr im en ta pela gran­
de m ostra zebuina que realizou.

1!:sse agradecimen to é ex tensivo aos
perfeitos cavalhe iros que são os I rm ãos
Laender - Dr. Ruyther , Dr . Julio e Colmar
- ao sr . Walter Blank e Rossini Gazzinelli,
do s quais recebeu o reporter a m áxima
atenção.

Re tifica mos , também, o n ome de u m
animal cu ja foto, na legenda , saiu RANSO e
o nome certo é BINGO.

As nossas excusas por êsse s "ga tos".

Z EB U



Muuicípios de ITABACORI e F R E I I NOCENCIO - M . G.
Fíriissima Seleção NELORE

propriedade d e

ARMANDO
~

CORREA
Res.: Av. Sete de Setembro, 2384 · Fone, 412 · Governador Valadares-Mô .

GARRI DO
Registro n . 2679

:Nascido em 5·V-1959
Peso: 940 quilos

1.0 PREMIO e

'Reser va d o Campeão

Atração máxima da
32.a Exnos ícâo Nacional

d e Belo H orizonte

Sete m b r o - 1.965

Marca do Gado VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

15LAmITA
Reg . C445

Res ervada Ca mpeã
Sen in r

na 3.a E xposi ção N aci onal
de Animais e Produtos De­
rivados, em B elo H o r izon -

te. em 1955
Pescu na oc asi ão

Ci O c;u ilos

FINISSIMA SELEÇÃO NELORE

O u t? - Xovv - I!)üt}



CESAR DE ALMEID.A MELO
proprtet úrtn das Fazendas ALTO DA ROSA

BOM J ARDI M - Jataí - Goiás

ex. Postal, 88 - Fone 1053

RICARDO VIEIRA DE CARVALHO
proprietário da Cbacara BOA VISTA, . s it ua d a

em Quirinopolis - Go iás

Rua José Ma noel Vilela , 947 - Jataí - Go iás

a p resen tam

Conjunto no qual se vê: a esq uerda GOIANA
RESERVADA CAMPE Ã GIR

na II E xposição Agro-Pecuária de Cáceres - MT . - 1966

à d ireita LOMBARDO, filho de CZAR, Ca m peão Nacional em Uberaba ,
1963, net o de CHAVE DE OURO, também Cam peão Nacio nal

E ste Conjunto p elas sua s caracteristicas raciais, pelo pedigrí de cada um
d os com p onen tes, foi alv o da admiração d os cr iadores presentes a mag­

nifica E xposição de Cáceres - Mato Gr osso

( !lC'lifi l'UÇÚJ d a [ntblicidade l' u i da lW SII/J/em ell /IJ d e C áce re s, (l!l (Js{o de 19lifi, no qual ) p or

lima {u lJlII d a repor íanem, sa i u {"(lIJ /(J d e pNJ/n it 'dade so m ente d o S r .

Rtcurd o vielru d e CllrtHlI1IO )
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QUINTILIANO JARDIM
o ~·EU g:fU.EC ~M E!~ii'Q]

Uberaba e todo o Brasi l
Cent ral , perderam dia 10 de
outubro último um dos seus
m ais diletos filhos - QUIN­
T IL!ANO JARDIM. Figura
exponencia l do jornalismo e
das letras em nossa regiã o,
du rante m uitos anos dir igiu
o gran de e renomado ves­
p ertino LAVOURA E CO­
MÉRCIO que é um rep osi­
tório brilhan te de sua fe­
cunda a tividade de jornalis­
ta e poeta. Homem dotado
de in teligen cia inv ulga r , cul­
tura primorosa; trabalha­
dor incansavel, passou a
m aior par te de sua vida nas
lides da im prensa , não só
com o jorna lista , tam bém
como chefe de em presa ,
constr u indo, à força de um
tr abalho h ones to e bem or i­
entado , essa por tentosa or­
ganização jornalistica , cons­
titrrida de LAVOURA E CO­
MÉRCIO e a po de ro sa
PRE -5, pion eira da radio di­
fusão n o Bras il Cen tral. O

seu jornal foi sempre o pa la­
din o, o defen sor das causas
nobres, o defensor da comu­
nidade não só de Ubera-

ba , com o de todo o Triân­
gulo Mineiro, onde a sua pe­
netração se faz sen ti r com o
orgão verdadeiramen te re­
gional. Fazendo sempre um
Jornalismo acima das pa i-

xões e in teiram en te afasta­
do do se nsacionalismo, im ­
prim indo ao LAVOURA, as
caract eristicas da sua perso­
nal idad e de hom em de es­
col, de fina educação . um
"gen tleman" que era . Quin­
ti liano Jardim conquisto u,
m erecidamente, a am izade e
o resp eito do s seus conter ­
ran eos que n êle sempre vi­
ram, não só o jornalis ta
cult o e vib ran te, co mo ta m ­
bém o cidadão impolut o e
ho nes to, incapaz de usar a
força que tinha às m ãos pa­
ra defender causas m enos
dignas . Uberaba muit o deve­
a êsse se u di gno fil ho e o
demonstrou sobejamente,
transformando o se u fune­
ral numa verdadeira apo te o­
se , no sentido de glorifica­
çã o, num culto público e co­
m ovido de reconhecimento
e gratidã o.

Ã sua familia e de espe ­
cial m odo ao s no ssos con­
frades que dirigem o LA­
VOURA E COMERCIO os
nosso s s inceros cum primen­
tos de pesar, por tão grande'
quão se n tida perda.

I'RE,JUISOS CAUSADOS ('OR ESSA
TERRIVEL DOENÇA

Não é cx ng êro al g um dize r qu e umn campanha
1J('1ll con d u zi da d e crrad icuç âo li Aft o s a , podcr!n s n­
n m- a s íi nn nçu s tio P nl s .

~f r OSfi.~ ~ MBATA

Os prc jui xos oca s ionad o s pclu .\ fl osa sií o Iucul ­

('U I :I H 'i s. Es ti mutivus u p ro xí nuu tus, b a scudu s súmc u tc

em rc du ç âo de produ çiio de cnrm- t' lcltc, d iio o \":1I ti l'

u p ro xluu«! o d e C l'~ :,! :,O.IHJU .UOll. OOO ( du zcntus (' c luco­

entn hl fhõc s d o cruzciros t 0 11 sej a, cê rcn dt, 1/:1 d o de­

n-u urçnmc u tú r! o Pl't'\'i slo p:l !'a I ~II i1 i.

Al é m d isso , o Hru s il, q ue pode-r-in se i" o m a io r cx -.
p')rl ad o l' de cau-uc 11 1) m u nd o, n:- :o; e na l mposs ihilid n­

de c/e cx port u r, em vl s tu d:l rvcus u de p:l i !->t,,, 1i\ I"t"'; dt '

a nos:l, de hnpurtm- cnrn es cou tu mín ud ns pclu d ocnçu .

O Pl"'!JlI' io d c s f'ruíe du rebanho, que pod cr! u se i" da HI' ­

dcm dt' IR. OOO. OOO tl t' enln-ça s nn unl s, é rvd uz id o :l

x. ooO,OOO,
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o e engol~(la

o reballho

É o olho do dono, quem não sabe ?
Principalmente quando o criador
acrescenta ao zelo natural
uma assistência pratica
e atualizada. Quando confia a
orientação do rebanho a
veterinanos. e escolhe suplementos
alimentares, vacinas e
medicamentos especializados
PF IZER, garantidos por um padrão
cientifico de nivel internacional
- admir ável afirmação do
desenvolvimento de nosso Pais.

,-
..:::;: .

:::::;::: : :~ : : : : : ' : : : :~ . .... '.. '~'; .: ' :" ..:.';:::':'"

f}); : ; i;i~ ! I; ~ : ~~;ij':m;1~i~:~~ii~ii~~! I~' t
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INFORMATIVO DA RURAL

RVHAL VAI ADQUIRIR

BALANÇAS

A Sociedade Rural do Triàngulo
Mineiro, vai adquirir balanças pa­
ra pesagem de bovinos, com capa­
cidade para 1.500 quilos, cada uma.
Ás referidas balanças serão finan­
ciadas pelo Banco do Brasil S. A.,
com prazo de 4 anos. sendo que
os pagamentos serão da seguinte
maneira: 10% no 1.0 ano; 30% no
2.0 ano; 30% no 3.0 ano; 30% no
4.0 ano. Os criadores, Dr. Edilson
Lamartine Mendes, Dr, Luiz Ro­
berto Fortes Furtado, Afrânio Ma­
chado Borges, Rivaldo Machado
Borges, Arnaldo Machado Borges.
Mardônio Prata dos Santos. Dr. Os­
valdo Araújo de Andrade, João
Machado Prata, Pilades Prata Ti­
bery e João Luiz Cicci, já aderi­
ram e estão interessados em adqui­
rir as balanças. Os interessados
em adquiri-las devem dirigir-se
com a máxima urgência à Secreta­
ria da Entidade, para darem os
seus nomes e maiores detalhes a
respeito do assunto.

-rnoreus PARA A PRÓXIMA

EXPOSI'ÇÃO

A Secretaria da Rural já iniciou
os trabalhos preparatórios para a
XXXIII.a Exposição Feira Agro­
Pecuária de Uberaba e IX.a Nacio­
nal de Gado Zebu, a realizar-se de
3 a 10 de maio próximo vindouro.
A Companhia Fábio Bastos. de
Uberlandia, tradicional expositora
em Uberaba de seus produtos:
máquinas e acessórios para a agri­
cultura e pecuária e implementos
e ferramentas agr-ícolas, etc., em
nossas Exposições Agro-Pecuárias,
já comunicou que ofertará um
magnifico troféu a um dos cam­
peões da próxima Exposição.

CURSO PARA ORIENTADORES

RURAIS

Foi firmado um convênio entre
o Instituto Nacional do Desenvol­
vimento Agrário e as Confedera­
ções Nacionais da Agricultura e
dos Trabalhadores Rurais na Agri­
eultura, para a preparação de Ori­
entadores Rurais, sendo que estão
previstos ainda no corrente ano,
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mais de 20 cursos em todo o terri­
tório nacional. para habilitar 1.300
a 1.500 orientadores rurais, que
receberão aulas objetivas sõbre o
Estatuto da Terra, Estatuto do
Trabalhador Rural e Cooperati­
vismo. além de instruções práticas
sôbre a sindicalização rural.
DOENÇAS EM GADO BOVINO

O Fundo Federal Agro-Pecuário
do Ministério da Agricultura le­
vando adiante a sua politica em
favor das campanhas de combate
às principais doenças do gado,
aprovou vários projetos em agôsto
último, sendo que aprovou um no
valor de Cri 1.500.000.000 (hum
bilhão e quinhentos milhões de
cruzeiros), destinados ao Comba­
te da Febre Aftosa nos Estados de
Minas Gerais e Santa Catarina.

MINAS GERAIS RECEBE
SEMENTES

O Ministério da Agricultura en­
viou para Minas Gerais cêrca de
Cri 104.000.000 (cento e quatro mi­
lhões de cruzeiros) para comprar
sementes de amendoim, arroz. ba­
tatinha, soja, feijão. sorgo, milho,
maeuna, guandu, feijão de porco,
crotolária e capim.

1!:XITO ABSOLUTO DE COMIS­
SÃO: A Sociedade Rural do Triân­
gulo Mineiro já iniciou os prepa­
rativos para a próxima Exposição,
sendo que várias comissões já fo­
ram nomeadas e encontram-se tra­
balhando ativamente. Uma delas
composta dos Srs.: Dr, Eurides
Esteves dos Reis, João Machado
Prata, Saturnino Leite Barbosa e
Cel, Pedro Rocha de Oliveira, efe­
tuaram duas viagens a serviço da
Entidade, para convidar criadores
de várias cidades, para compare­
cerem com seus plantâís à XXXIIIIJ
Exposição Feira Agro-Pecuária de
Uberaba e IXIJ Nacional de Gado
Zebu. Os membros da Comissão vi­
sitaram os municípios de Goiânia,
Anápolis, Morrinhos, Uruaçú, Cé­
res e Jaraguá, nos dias 24 a 27 de
novembro p. p" contando com a
eficiente colaboração dos Srs.: Dr.
Aldemar Câmara, Sr. João Navega
e Sr. Sebastião Mota, Diretores da
Sociedade Rural e Pecuária de

Go iú s, Nos dias 4 a 6 de dezem­
bro, vlsftnrurn os municipios de­
Uber-là nd in, Ituiutaha c Cn nápol ls,
contando com a vul iosu colabora­

çâo do SI'. Lima. SCCI'CHll'io da
Associação Hurn l de L'ber-lã nd lu,
e demais memhros daquela Dire-­
toria. Com o auxilio valioso das
uutorldndcs acima ciladas, a Co­
missão conseguiu o compromisso­
da presença em Ubcrabn, na Expo­
sição de malo próximo. dos se­
guintes criadores: GOIÂNIA: Dr.,
.José Ludovíco, .José Fcl ícluno,

João Navega, Sebastião .José da
~Iota, .Ionquím Bor-ges (Quincns:
Borges), .Iuveni l Dornlngucs, Do­
mingos Purod i, Antônio Alves de
Carvalho. Dr. Antônio Barbosa
(veterinário), .José Geraldo de'
Oliveira, Joaqulm Lemos Fer-relra..
Adolfo Lemos, Dr, Antônio Barbo­
sa (Emgv), Ladyr Bernnbâ, Mârio­

Palva, Pár ícles Pedro da Stlva,
Dr.•João Reis, Dr. Hamilton Bar­
ros Velasco, Josâ Barbosa de Sou­
za e Pedro Ribeiro. ANÁPOLIS:'
Sarnuel Zacar-las, Lydio de Faria•.
Guaracy Cardoso, ~Iário Silveirn,
Fortunado D' Afico, Dr. Bonfim
D' Abadia. MORRINHOS : Dr. Silvio'
de Mello e Filhos (Gir e Nelore).
A representação dos municípios do­
Estado de Goiás deverá somar 96
animais das raças Gir e Nelore, na
proporção de 6 animais por cria-­
dor. ITUIUTABA: Geraldo Gouveia
Franco, José Gouveia e Emerencla-:
no Pádua. UBERLANDIA: Associa­
ção Rural de Uberlandia, na pessoa
de seu presidente. Geraldo Migliori­
ni e demais Diretores, Alfredo Fon­
seca Marques, Paulo Ferola, Dr;
José Zacarias Junqueira Jr., Viúva
José Zacarias Junqueira, Dimas
Machado, Gilberto Machado e Dr.,
Edson Cunha. ANÁPOLIS : Cel Dr.
João e Geraldo de Castro.

O Sr. Dr. José Zacar-ías Junquei­
ra Jr., solicitou a reserva de meio­
pavilhão para a raça Indubrasil e
oferecerá também o troféu JOSE"
ZACARIAS JUNQUEIRA, ao me­
lhor zebuino da Exposição de 1967.

Portanto. a Comissão mereceu
o agredecímento sincero da Socie­
dade Rural do Triangulo Míneíro

pelo brilhante trabalho desenvol­
vido, estando previsto um sucesso
sem precedentes na história de
Uberaba, a quantidade de bovinos
a serem expostos no Parque Fer­
nando Costa.

ZEBU



'FINANCIAMENTO

QUASE 40 BILHÕES PARA A AGROPECUARIA DO PAIS

(Comunicado Oficial)

A lcituru do rclntór-io, referente ao primeiro se­

mestre deste ano, mostra que o Fundo Federal Agro­
pecuár-io tem revelado grande vitalidade, atingindo
seus elevados objct ívos no desenvolvimento da la­
vou ru e da pecuúr iu nacional, atravás do financia­
mcnto de projetos específicos, dos mais var-iados se­
tores. Uma 1,10va desse incremento c das atividades do
FFAP é o montante liberado nos seis primeiros me-

-scs deste ano, que at iug iu a nprcclávcl soma de cêrca
de 40 lri lhôes de cruze ir-os. pn ra o financiamento de

~03 projetos, uss im dlscrtml nados :

14.0 - Goiás .... .... ." .. " ...
15.0 - Santa Catarina "... . .. ".
16.0 - Maranhão .
17.0 - Mato Grosso .
lM.o - Sergipe .... . .....•

19.0 - Amazonas . . .
:W.o - Espírito Santo .
::!1.0 - Alagoas .
2::!.0 - Pluuí ...• • .
::!3.0 - Acre .
::!4.o - Território do Amapá . .
::!5.0 - Território de Roraima . ..

411.156.148
407.467.600
399.700.000
389.382.000
339.847.000
275.565.000
249.472.564
224.000.000
190.17;>.000
143.000.000

-!9.000.ÓOO
47.500.000

ESTADOS BENEFICIADOS

Enquanto o Estado da Guanabara ocupou o pri­
meiro lugar, com a liberação de recursos da ordem
de 1.669.673.307 cruzeiros, o Paraná vem logo em se­
guida, pois contou com a soma de 1.615.450.920 cru­
zeiros. Minas, Pernambuco, Rio Grande do Sul. Es­
tado do Rio e S Paulo, pela ordem, ocupam os demais
postos. A posição das unidades da Federação benefi­

-cradas com financiamentos, nos seis primeiros me­
.ses do ano em curso, é a seguinte:

-Cornhate à Febre Af'tosa .. . .
'Combate à Hu iva dos Herbtvoros .
Dct'csn e Inspeção Snu it ár iu s . .
Ecouom ia Hurul .... . .
Ensino e Treinamento .. . .
Extensão Hu ra l (ABACH) .
Manutenção c Heequipamcnto .

Meteorologia Agr-lcola .... . .

Pesqu isa e Experimentação .. ..
PLAl\IA:\1 .
Promoção Ag roçecu ár-in • ..•

Heeursos Nat.ura is ..
Hevenda de Sementes ..
Proteção aos Indios .
CIBHAZEl\I ..
:SVDEPE .

INDA
'CNSA ........

Total ....

1.0 - Guanabara . .
::l.o - Paraná . .
:i.O - Minas Gerais .. .. . .
4.0 - Pernambuco .
:5.0 - Hio Grande do Sul .
6.0 -- lHo de Janeiro .
7.0 - São Paulo .
:i.O - Ceará .
H.o - Brasilia . .

10.0 - Par-á ...............•.. ,
11.0 - Bahia .... .... . ...
1~.0 - Rio Gr-ande do Norte .
13.0 - Para íba - ....

Out? - Novv - 1966

1.147.000.000
218.990.904

2.904.030.507
326.800.000

3.332.801.872
4.080.000.000
1.072.057.553

728.192.000
1.999.614.235

414.986.668
9.112.390.423

240.150.000
838.228.000

50.000.000
6.359.376.000
5.241.940.000

810.000.000
71.550.000

38.948.618.162

1.669.673.307
l.tJi:i,450.920
1.536.408.018
1.498.188.790
1.101.901.000
1.042.865.739
1.042.403.785

921.095.000
909.435.000
816.316.000
601.182.000
529.640.000
526.129.696

Estes financiamentos são feitos sempre após mi­
nuciosos estudos de debates, pelo Conselho do Fundo
Fcdcrn l Agr-opecuár-io (FFAP), cujos membros são
exigentes em seus trabalhos de apreciação, julgando
da conveniência ou não da aplicação dêsses recursos,
Fazem parte do Conselho os Srs, Olto Lyra Schrader,
Kurt Hepsold, Allamir Gonçalves de Azeredo e Artur
Nat lvidadc Seabra.

FINANCIAMENTOS QUASE TRIPLICAHA1\f

E' d ign o de registro não apenas o vulto dos fi­
nanciamentos liberados durante o primeiro semestre
do ano em curso, mas, isto sim, a grande diferença
entre êstes e o ocorrido durante o exercicio passado.
que atingiu, durante os 12 meses, a soma de .......•
14.024.761.077 de cruzeiros contra os 38.948.618.162,
em apenas seis meses dêste ano. Verifica-se um au­

mento de quase 300%, o que revela claramcnte a ca­
pacidade de expansão do Fund.o Federal Agropecuário
na economia nacional, principalmente num setor
hásico para o Pais.

No relatório apresentado ao Min lst.ro da Agri­
cultura, a Secretaria Administrativa do FFAP escla­
rece que o órgão tem "por função essencial a contabi­
lização de recursos. Canaliza não só aqueles oriundos
do Orçamento da União, como também, tôda a renda
auferida pelas r-epart içôes do Ministério da Agricultu­
ra, quer a referente às vendas de seus produtos, quer
u relativa fi prestação de serviços técnicos." Mais
adiante, acrescenta que o Fundo, "tendo por objetivo
último o estimulo e a ampl lação das atividades rela­
tivas ':1 agricultura, à pecuária, à pesca, fi industria
extrativa animal ee vegetal, serviços florestais e ou­
tras da mesma natureza, elabora, com base em sua
receita prevista, seu Plano d.e Trabalho em perfeito
entrosamento com os órgãos técnicos do Ministério
da Agricultura."

(CNA - 211)
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NOTICIAS EM PELOTONH;AS

* Os giristas se aprestam para um en­
contro em Uberaba, onde discutirão assun­
tos atinentes à raça e seu mercado.* No Registro Genealógico das Raças In­
dianas, da SRTM, tem superioridade numé­
rica a raça gír em primeiro, seguida da ne­
lore, sucedida pela indubrasil e a guzerá,
agora porem ameaçando mandar como
"lanterninha" a indubrasil.* Só dá "brotos" na diretoria da SRTM.
E', mas os "brotos" de hoje "embocam"
mesmo.* Estuda-se estabelecer o padrão da raça
gír leiteira, naturalmente baseados na pro­
dução latüera. Uns acreditam já se possa
conseguir essa classificação, outros dese­
jam maior tempo de seleção para conseguir
caracteristicas mais positivas para instituir
o padrão.* Já está em tempo de se exibir a produ­
ção dos grandes raçadores. O que é que se
espera?

* Mozart Ferreira está sempre na berlin­
da. .. é dele sempre o primeiro goal de ven­
das nas exposições. E' o artilheiro da nossa
pecuária.* Omar Mazzei Guimarães, o Grande
Presidente da Associação Rural de Londri­
na já providencía tudo para outra "bíg"
exibição de indianos daquela região. Esta,
faz questão de que supere qualquer outra
já apresentada.* Ninguem dorme, a diretoria da SRTM
já arregaçou as mangas, para em maio do
novo ano "abafar as terras".* Jota Machado, o nosso patrício da
·'bôa terra" já em 1967 operará com a faus­
tosa nelorada em terras bandeirantes...* Celso Garcia Cid não descansa, traba­
lhou em silêncio e concretizou seu sonho:
- a Associação de Criadores de Gir do Bra­
sil, agora perfeitamente legalisada. Outros
trabalhos exigem desse "condotíére' maior
esforço.* Franca não voltará a brilhar se não
quiser, pois já se multiplica em sua área
uma produção de famosos genearcas.* Ao se confirmar o nome do secretário
da Agricultura no governo do sr. Abreu So­
dré, anunciado pelos jornais, o novo gover­
nador começa acertando. Oxalá, é o que es­
tá nos faltando.* Mario de Almeida Franco, o mais com­
pleto embaixador da nossa pecuária, está
projetando um enorme trabalho. "Zebu" di­
rá da grandiosidade desse feito.
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* Clibas de Almeida Prado, de Araçatu­
ba no cadínho de sua Fazenda Santa Izabel,.
está fundindo indispensaveis peças destina­
das à raça nelore. E o material de que dis­
põe é de alta classe. Aguardemos.* Kavardi, de Torres Homem Rodrigues
da Cunha, é olhado, falado e comentado co­
mo um dos maiores raçadores nelore.* Logo nos seja possível, passaremos em
desfile numerosa produção da Fazenda
Santa Zita, do criador Tarley Rossi Vilela,.
de São José do Rio Preto.* Rubens Franco de Mello, está com uma
criação de mochos nelore que "vou te con­
tar".
* Cid Alberto Ávila Ribeiro, da Fazenda.
S. Gabriel, lá em Pindorama, por certo que­
continuará a exibir seu selecionado plantel
Gir, mas deve se fazer acompanhar sempre
do simpático e jucundo "Lolô", porque as:
sim serão dois grandes numeras num so
espetáculo.* Em novembro, na Exposição de Araça­
tuba, vamos vêr de novo o nosso presado
Agostinho Breda que nos exibirá a produ­
ção do famoso Mint.

BIDU'

UMA NOVA VIDA EM 1967

Aguarde o rejuvenescimento da "Ze··
bu". Não vamos usar o método de Voronof~

nem harmonias e nem mesmo a fórmula de­
Fausto. O nosso pacto, para atingir esse de-o
síderato será o de remoçar suas pãgínas,
rejuvenescendo suas reportagens e comen­
tários das Elxposições.

Tudo será feito para consolidar a cer­
teza de que a revista "Zebu" continuará a
ser a leitura predileta dos zebuzeiros.

UM CABELUDO NA EXPOSIÇÃO
Pois õ meu bem, esse boi é da raça Gil;

o outro alí adeante é nelóle e o escurinho é
gruzerá ...

(Schifoso)

66 Z EB U"
Revista rainha do zebu

Prefira-a para a sua publicidade
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Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO
S. C. L. - E. E. U.

(Serviço Controle Leiteiro -
Estação Experimental de Uberaba>

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

(Espólio>
RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA PONTE ALTA
D'R. CLEMENTE ARAUJO
END.: GRANDE HOTEL

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA MONTE --ALE­
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GUIDO
AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ~ DAS AROEIRAS
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

OutO - Novv - 1966

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. SUNDANAGAR
Torres Lincoln Borges de' Carvalho

(SUcessor)
RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIAO, 56

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOl\'ES CRUVINEL

RUA BARAO DA PONTE ALTA, 6

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL
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INSTITUTO VALLÊE S. A.

(Uma Empresa da Organi­
zação CARFEPE)

Caixa Postal n . 473

Uberlandia - Minas Gerais
Brasil

A única maneira de comba­
ter a aftosa

VACINA VALLÉE
TRIVALENTE

o INSTITUTO VALLÉE s. A.

2.0
:1.0
:1.0
2.0
:1.0
2.0
:1.0
2.0
2.0-

ZEBU

corar .
:J.o·

4.0
1.0
2.0
3. n
a.o
6.0
4.0
2.0
5.0
2.0

Con lr .

Con tr,
2. 0
1.0
2,0
2.0
2.0
6.0
:1.0
1.0
1.0
2.0

Gord ura
4, 7!!
6,05
4,21
4,60
:1,81
rl,1:1
:1,:15
s.at
4,9 :1
4,:U.

Leite
9,700
9,40 0
9 ,000
8 ,500
8 ,300
8,000
7,7 00
7,600
7,500
7,4 00

S. E. C. a presen ta o resultado oficial do controle leiteiro executado pela Fazenda Ex­
perimental de Uberab a , lU. A. DPEA IPEACO - Projeto ETA, 27 em rebanhos zebuínos,

lUt:S DE NOVElUBRO DE 1966

FAZENDA DAS AROEIRAS
DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO'
XOJ/E L ei/e G or d u ra Con l r :..

CO:\Cj,\ 11 ,600 4,X8 1.0-
AXABELA 11 ,:100 -t,liH .1.0
ESPA ~1I0I.A !I,OO O 4,.1 :1 -I.f)
S f ~ I PAT I CA 8,700 ·I, üH :L'I
:\IO CHI ÇA 8,600 ·1.68 1. 0
BAnH A :\I A ~SA 8,400 ·1,:Hi ['.0

~IA S C.A HA f)A 8,:100 4,::!f) 4.0
Q UAD HILII A 8, 200 -I,r)? 1.00
n UH EllA 8, 100 5 ,2 0 2 .0
N LJ)'IEHADA 8,100 4,98 2.0.

FAZENDA STO. ANTONIO DA GAMA
DR. lUOZART FURTADO NUNES ( espolio )

NOME Leite Gor d ura Con tr,
FO n TA L EA I n d iana 10,4 00 4 ,2 1 1.0-
F OIITAL EZA 1I0XA 10.200 4,40 1.0
GAHÔA 9,700 4.88 4 ,0-
E nn AT A 9,:100 ·1 51 L o-
.JC HI TI 9, 00 0 4',98 -t .n·
HOLAND A F IL HA 8,60 0 4,5;' :Lo
DIDI NH A 8':)00 ;).02 (1.0

DAUIACIA F IL HA 8.100 4,00 4.0
F AIXI NA F ILHA 8, 000 :l,9H :1.0
DAU IAC IA H 7.900 :1,98 :1.0

FAZE NDA PE DRA BRANCA
OLAVO GOlUES CRU VI NE L

N O,\f F: Lei te Go r d n m
PATA CA 1:J,:IOO 4.40
F UR'r(1 NA 12.600 4,fl :t
I. E~mIlANçA 12,30a 4,82
Sl'SANA 12,200 4,:1:1
GO IAN IA 12,000 ;),0:'
ESPADA 11,200 ;),82
BONECA 11,100 4.90
FID ALGA 11,000 3.90
BELEZA 10,80 a 5,2 4
PAnAG l'A IA 10,600 5,3;)

F AZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA

F AZENDA S ANT A MARTA
EVALDO BORGES CRUVINEL

NOME
FOIUIOSA
CO HHE NT E
nOI.ETA
(iltANDEZONA
.l ACA
(iA lt I:\ IPA
SANFONA
(iAHICHA
f: IN I':Il I A
l' Elm r.z.

NOME. Leite Gord ura

F AI SCA 11,000 ;),00
IND IANA 11,000 4 9 1)

DOBll AIl A 10,700 Ú;7
€ Alt IN H OS A 1O,50U 4,94
C IU ANÇ A 10, 400 4,(j[)
P ASSAG E I HA 10,00 0 4,!)f)
'~ AYA H EIJA 10, 000 4,8:1
F Alt TU ltA 10,000 f),2 1
An~I ADA 9, 900 4,fl2
C lIlJ :\' BA DA 9,800 f), 07

FAZENDA MONTE ALEGRE do BURITI
DR. JOAO GUInO

»osrt: Leite Gordura Conír,

nOIlA IlA 12,800 :1,92 2.0
DIAMA NTI NA 12,H OO [),O9 1.0
AU IHlHA 11,8 00 4,66 2.0
DELT1\ 11 ,500 4,58 2.0
E ST ll E LA 11,:'J(JO 4,lli :1.0
D E F ESA 11,0 00 4,96 3.0
~IESQU1TA 11 ,000 4,44 3.0
ES P I HAI... 11 ,000 [),O:! 2.0
C IU S.TA 10':) 00 5,00 1.0
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FAZENDA SANTA IN1:S
RANDOLFO DE MEW REZENDE

FAZENDA SUDANAGAR
TORRES LINCOLN BORGES de CARVA·
LHO - (Sucessor de D. Olinda A. Cunha)

l\'OME Leite Gordura Contr.
~.\HA 15,400 4,42 6.0
HAZCHA 15,300 4,35 3.0
PELOTA 1fJ,200 5,09 1.0
LO~A 14,900 4,33 1.0
NOSSIVA 14,800 5,09 1,0
LI~DA 13,900 3,61 3.0
LI~DE 13,600 5,13 3.0
I'lTHA:\IA 13,100 5,08 5.0
NASOCID 12,300 5,53 5.0
PEHGl'~TA !),900 5,79 5.0

NOME

FARHOFA
llEHMVDA
FAVELA
~AL'DADE

HOXA
CA:'lIPONESA
UONITA
IJOUHADA
HALISA
UCLG.t\HIA

Leite

12,500
12,100
11,900
11,300
11,300
10,900
10,800
10,700
10,700
10,700

Gordura

5~07

5.26
4,45
6,00
4,82
4.96
5,86
5,24
4,78
4,31

Corür,

5.0
4.0
6.0
4.0
4.0
4.0
2.0
7..0
2.0
2.0

CHÁCARA NOVA ERA FAZENDA SANTA BARBARA
RAIMUNDO DE MEW RESENDE WALDO GOMES CRUVINEL

NOME Leite Gordura Contr, NOME Leite Gordura Contr•
.1\IEIA LlTA 11,700 4,70 2.0 AZl'LEGA 13,300 4,81 I,o
()DALISCA 11,500 5,26 3.0 üVANABAHA 10,500 4,33 3.0
BHA:\DIA 10,700 4,60 3,0 PIRAPOHA 10,000 4,05 1.0
GL'ANABAHA 10,400 4,85 4.0 MONTANHA 10,000 5.30 5.0
LDIEIHA 10,400 4,41 1.0 FLEXA 9,600 5,58 4.0
}lALHETA 10,100 4,45 4.0 ANDOHINHA 8,600 4,73 6.0
llELEZA 10,000 5,38 5.0 NOVELA 8,500 5,41 7.0
MAHA "ILHA 9,700 4,18 3.0 FUBAINA 8,500 4.47 6.0
NOVELA 9,400 4,86 4.0 POMADA 8,500 5,08 6.0
.l\IAHQl'ESA 9,300 4,80 5.0 PRATINHA 7,600 4,52 8.111

Relator: Luiz Furtado - Uberaba - Minas Gerais
Resultado fornecido pelo sr. Abrão PaUs, do S. E. C. da E. E. de Uberaba
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NOSSA CAPA
A trtcomía que faz da primeira capa deste núme­

ro uma bonita capa, mostra um conjunto de animais

Gil' leiteiro. da Fazenda Brasflta, de Rubens Rezende

Peres, em São Pedro dos Ferros, M. G.. que se tem

dedicado ao selecionarnento e melhoramento da raça

Gil' de aptidão leiteira. Vemos na foto: ALEGRIA BA­

LUABTE DE BRASILIA, Reg. 14.342, recordista mun­

dial de produção de leite. Em 366 dias produziu

f>,470 quilos de leite com 5,39% de gordura; DANÇA­

IUNA ALEGHIA DE BRASILIA, Reg. D-97~ que pro­

mete superar sua mãe em produção de Ieltc, Iniciou a

sua prfrnelra lactação com 19 quilos de leite, já lendo

u ltrapn ssado 3.500 quilos nesta mesma lactação e

AUATU' ALEGHIA DE BRASfLIA, Reg. 6.731. Estes

dois são filhos de ALEGHIA BALUARTE DE BHASf­

LIA, recor'd iata mundial em produção de leite c do

ToU1'o Ql' ADROS DE t:MBUZEIRO, Reg. 486.

Out? - Novv - 1966

ORGANIZAÇÃO TÉCNICA AGRO-PECUÁRIA (OTAP) Rua Segísmunde
Mendes, 83·A - Uberaba - Minas Gerais -- .

Clínica e Cirurgía Veterinarias - Produtos veterinários e agrícolas. Pre­
ços de atacado no varejo. O seu díretor-propríetarío Leopoldino Alvaren­
ga (LÉO) presta homenagem a Torres Lincoln Borges de Carvalho ­
Fazenda Sundanagar, pela produção da vaca SARA, em Novembro de 86,
com a elevada marca de 15,400 de leite e 4,42 de gordura, 6.0 controle,
conforme resultado oficial do controle leiteiro, acima reproduzido. -
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CONFusAo .FIS CAL
REVISTA

De todas as partes do país há uma reclamação geral das clas­
ses produtoras quanto a enxurrada de leis, decretos, regulai­
mentos fiscais que vem tumultuar a marcha dos negocíos,
pondo em dificuldades o comercio, a industria e mesmo a agri­
cultura. A imprensa, em geral tem dado guarida a essas recla­
mações muito justas. Nesse sentido transcrevemos abaixo um

bem artigo do Diário de Minas :

A tremenda massa de decretos­
leis que o Presidente da Hcpubf i­
ca acaba de assi.nar representam,
em última análise, mudanças ra­
dicais na estrutura econômica. A­
fetarão, direta e substancialmente,
a organização das empr-êsas, que
jã estão mais do que garroteadas
por sucessivas obrigações fiscais
e sociais. Implicarão, os decretos.
numa readaptação de métodos de
trabalho, de mudança de registros
e de orientação contábil. Em con­
sequência, virá a balbúrdia, o a­
tropêlo, pois os prazos são fixos e
severos.

Não se discute que algumas me­
didas são corretas. ainda que teó­
ricamente. Mas o caso é que o Go­
vêrno faz a inovação no arranco,
no grito. sem qualquer preparo de
opinião pública. Pior ainda, sem
criar um mecanismo de entendi­
mento com as emprêsas, de modo
a ajudar na implantação das no­
vas tâcn.icas c na nova legislação.
O empresário fica sem poder con­
versar com o fisco, que se trans­
formou numa engrenagem de in­
crivei voracidade argentária a exi­
gir sempre mais e mais dinheiro,
deixando de fazer o essencial, que
é colaborar com as emprêsas na
hora de aplicar a legislação tumul­
tuária do Govêrno federal.

Por outro lado, é preciso desta­
car que as organizações de classe
estão cada vez mais desinformadas
e desabilitadas ao trabalho de as­
sistência às emprêsas. As federa­
ções ou confederações têm procu­
rado entender-se com o Govêrno
encontrar um modo de conduzir à
aplicação das novas leis, mas não
encontr-am fontes de orientação.
tudo transformou-se em gu lchâs de
pagamento, de recolhimento, en­
quanto se fechavam as reparti­
ções or-íentndoras, que já funcio­
navam precàrínmente POI' sinal.
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Por tudo isso é que a estrutura
econômica do pais vai indo num
clima de insegurança, de falta de
confiança, Já havendo a enfrentar
os riscos normais do negócio e do
recesso de crédito a que foi sub­
metida pela atual politica de esta­
bilidade, que é na verdade a po­
lítica da estagnação. A classe em­
presãria passou a enfrentar. tam­
bém, o drama do seu funcionamen­
to interno, da sua contabilidade,
dos seus livros e do seu calendá­
rio fiscal, que o Govêrno tu­
multua todos os dias.

Qualquer empresa, hoje em dia,
é obrigada a manter um exército
de contadores, de assistentes fi­
nancistas, advogados, procurado­
res, pagadores, analistas, econo­
mistas e assessores, tudo isso pa­
ra conferir as Icis que brotam co­
mo cachoeira da usina do Planal­
to, de modo a zelar pela sua apli­
cação e sua segurança. Se, por
qualquer razão. há uma dúvida a
conferir, a resposta do fisco é
sempre r-íspida e sumária, pois ao
Govêrno não interessa explicar ou
colaborar, mas tão apenas reco­
lher e exigir, sem direito a pror­
rogação.

O pior, como já foi visto, é que
o Govêrno continua surpreendendo
as empresas e o pais com novida­
des sem conta e tudo indica que
vem por ai mais coisas. E' preciso
parar um pouco, ao menos para
respirar. Pois a estrutura empre­
sária do pais não é de ferro para
aguentar 9S caprichos e a fúria le­
gisladora dos tecnocratas, que
pensam encontrar no papel ou no
empirismo irreal a solução dos
problemas do pais, muitos dos
quais por culpa da sua incompe­
tência e exclusivismo.

(Do "Diár-io de Minas", de
25-11-66)
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riadores de

E SUAS MARCAS
FAZE N DA STO. ANTONIO

DR. MOZAR T F. NUNES
R u a Santo Antonio, 26

Uberaba .. Fone , 1439 .. Minas

F AZENDAS R EUN IDAS
ME X ICANA e CANADÁ

Darw in da S . Cordeiro
ALMENARA - Minas Ge ra is

19
FAZENDA STA. IHARTA

WALTER de CASTRO CUN H A

Rua Dr. J osé Ferreira , 19
UBERABA - - Minas Ge rais

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

MANOE L ALVES DA MATA
R ua Sergi o T eixeira, 155

FORMOSA - E st. de Goiaz

49 anos d e seleção

INDUBRAS IL

FAZENDA CRUZEIRO

F ina Seleção da Raça G il'

Man oel Ináeio Barbosa
Prn çn Hu l ltnrbosn, 776 - Fo ne : 1431
l T lJ \, E IL\\' A - E s tado ele S . Pnulo

Hu n :\Ia no d Es tc vcs, :lrl1 - F o ne , 48 0

T Eó Fl l. O OTO:" I - l\l i na s Gcrn t s

F AZEN DA S ANTA CRUZ
Cr iação e Seleção d e gado GIR
DR. LUIZ ALMEIDA CRUZ

vn\ n 34 anos d e seleçã o

V , N ELO RE

F AZEN DA BELA VI STA
Rio Brilh ante - Mato Grosso

Scl cç úes ( Li r, Ncl orc c Iu d ulu-u sl t

Laucid io Coelh o

E nd.: Rua 13 d e Maio , 611
CJU IP O GHANDE - Mat o Grosso

FAZ . STA. FE' DO CEDITO
T. Cel. Pedr o Rocha d e Oli vei ra

Rua Vigário S ilv a , 41
Uberaba .. F on e , 2332 .. Minas

4:l a n os d e seleção

GIRVR

{CarimboDj

TORRES HOMEM IW DRIGUES DA CUNHA - UBERABA

F AZE NDA SÃO DOnU NGOS FAZENDA SOSSí!:GO
Seleção d e gado GI R t-3 Cr iação e Seleção d e gado G IR
OSCAR MOR E IRA ALCEBIADES GONÇALVES

F IH " " l'Ó I' OJ.l S DA ROCHA
Es l ad o d e Go ln z nu a Tccdo ríco Tum-I u ho , )f)H

- ---- - --- - - - . TE6F II .O OTO:\ I - ;'\li lla s ( it,.'1"ai s

02
FAZENDA 8TA. E DW IGE8

DA MATINH A
Oswaldo Cruvinel Borge s
Cda ç;i o t' s ('IC' ~'[IO f,lH e N'ELo n E

R ua Governador Va lada res, 14
Ubera b a . Fone, 1778 - Minas D3

FAZENDA SANTA IRENE
Cr.ação e Seleção d e gado GUt

DUR VAL DE QUEIRóS
Rua J a ci n . 32 16 - F . 4137

Esc . F . a1!)7 - S . .1. l t lo P reto - S. P.
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FAZENDA ESPERANÇA
Municipio de Carlos Chagas
Criação e Seleção NELORE

O maior plantél Nelore Registrado do
Nordeste de Minas Gerais

WALTER BLANK
R. Teodorico Tourinho, 303 - Cx, 194
TE6FILO OTONI - Minas Gerais

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

f)

FAZENDA CONCEIÇÃO DE
BARROS

Seleção de Gado GIR
Geraldo Dias de Souza

n. Manoel Borges, 5 - 30 a. - Fone, 1317
UBERABA -- :\IINAS GERAIS

FAZENDA BARREIRÃO
FORTUNATO DAFICO

End.: R. 15 de Dezembro, 135
ANAPOLIS - Est. de Goiaz

MANOEL SILVEIRA
Seleção de gado GIR

esta marca diz: Melhor Sangue
Rua José de Alencar, 16

UBERABA - Estado de Minas

FAZ. MONTE ALEGRE
do BOOITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA PALEO
Criação de gado GIR

Rua Martim Francisco n. 24
Telefone n. 2549

UBERABA - Estado de Minas

FAZENDA CONVENTO
Seleção de gado INDUBRASIL

ROSSINI GAZZINELLI
TEOFILO OTONI - M. Gerais

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA
Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone: 1699
UBERABA - Minas Gerais

FAZENDA PONTE ALTA
Situada em Cascalho Rico

Seleção GIR
JOSE' PEDRO RIBEIRO

En. R. José Ferreira Alves 268
ARAGUARI - Estado de Minas

FAZENDA PÃO QUENTE
Seleção GIR

Jesulino Pereira Rodrigues
End.: Rua Almenara, 1

PEDRA AZUL - M. Gerais

13

FAZE.NDA PARAISO

m:-\ MARIO SILVEIRA
<A. r Av. Contorno, 1052 - Fone, ~501

Caixa Postal, 141
ANAPOLIS - Estado de Goiaz

w

JR

FAZENDA BADAJÕS
Seleção de Gado GIR

.José Lazarino da Rocha
Rua Afonso Ratto, 59 - Fone, 1752

Fazenda, 02 - Estiva
UBERABA -- MINAS GERAIS

FAZENDA FLORESTA
Seleção GIR

ALAOR DE OLIVEIRA
End.: R. Samuel Santos, 52
ARAGUARI - Fone, 239B-Minas

FAZENDA "SÃO JOÃO"
CELSO GARCIA CID

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESC. S. Paulo - Fone, 52-0040

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

OLAVO ARROYO
Rua Cunha Júnior, 243

Caixa Postal, 4 - Fone, 76
TANABI - Est. de São Paulo

FAZENDA ESMERALDA
A melhor Seleção Indubrasil e

Gir do Estado da Bahia
BENTO ALVES DE BRITO

End.: R. do Recreio n. 6
Vitoria da Conquista - Bahia

ESTANCIA SÃO MIGUEL

A
.Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA
. Cx. Postal, 42 - Fone, 1105
ITUVERAVA - E. de S. Paulo

P~Qjsh("co

FR

Carimbo Mun. de Trindade - Goiaz
2

ê·),..,<
. , ,.

FAZENDA BOA VISTA

OV Seleção GIR e INDUBRASIL
ODIWN VAZ

IPAMERI - Estado de Goiaz

CARIMBO J
NA CARA

2
2C

62 ZEBU

JI



FAZENDAS REUNIDAS
SANTA RITA

(antiga BOA VISTA)
Mun. de Itapet ínga -- Bahia

Gir - Nclore - ludubrasil - Bufalo

Mário Alves de Oliveira
End.: H. Jlnul Leite, 81 - Salvador

Bahia

SELEÇAO STA. ADELAIDE
-GIR-

Jacinto HODOrio Silva Filho
BARRETOS - E. de S. Paulo

FAZENDA .JAÚ
Eneas Cintra da Silveira

Situada no Munlcipio Botucat(J - SP.
Res.: Av. Angélica, 1016 -=-- FODe:

51-1792 -- São Paulo
Em S. Manoel -- Fone, 215 e 108

Caixa Postal. 202

FAZENDA BOMBAIM
AGOSTINHO BREDA

End.: Av. Cussy de Almeida, 111.
ARAÇATUBA -- Est. Ele São Paulo

FAZENDA ELDORADO
ARMANDO CORR~A

Seleção NELORE
l\funicipio de Itabocori -- M. G.

fies.: Governador Valadares
Av. Sete de Setembro. 2384 - Fone, 412

LUIZ DA FONSECA STAUT
Caixa Postal, 111 - Fone, 197
STO. ANASTÁCIO -- Est. de S. Paulo

CHACARA STA. HERMINIA
Mun. de Sto. Anastácio -- São Paulo

Criação e Seleção da Raça GIR

FAZENDA STO. ANTONIO
Seleção de GIR, INDUBRASIL
JOSE' MARQUES CARNEIRO.

IPAMERI - Est. de Goiaz
JC
8

. FAZENDA LAMA PRETA

2A Seleção GIR

- Antonio Alves de Carvalho
Mun. de Trindade - E. Goiaz

E54
FAZENDA TAQUARAL

Seleção de gado GIR
Manoel Pinto Azevedo

Roberto Batista Azevedo
CASSIA -- Minas Gerais

ESTÂNCIA TR~S IRMÃS
Seleção GIR

Olegário Tibery de Queirós
Res.: R. Henrique Dias, 12

Uberaba -- Fone, 3142 - Minas

FAZENDA DERRIBADINHA
Seleção de gado GIR

FRANCISCO JOSE' CORMA
Teofilo Otoni - Minas Gerais

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORl:!.:
DR. JOÃO HENRIQUE

Silva Jardim, 19 - Fone, 1583
UBERABA -- Minas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS
Seleção GIR - M. de Guapó-GO
Protazio Carlos de Oliveira
Res.: Rua 20 n. 62 (Centro)

Goiânia - Fone, 6-19-23 - ao

FAZENDAS: São Geraldo, Pa­
raizo, Bôa Sorte, Cana Brava,

Agua Limpa e São Luiz
MÁRIO de ALMEIDA FRANCO
Rua Senador Dantas, 20 - RIO
Av. Leopoldino de Oliveira, 395
Uberaba -- Fone, 1832 -- Minas

FAZENDA CAPIVARA
Cr-iaçào c Seleção de Gado Indubrastl,

Gil' c Nelore
João Prata Jr. (Nonô Prata)

B. Tristão de Castro, 66 - Fone, 1712
Dr. Arnaldo Rosa Prata

Huu Manoel Borges, 122 - Fone, 2736
UBERABA - Minas Gerais

Criação e Seleção de Gado
GIR Importado

PAULO PÚLICE
H. Delegado Pinto de Toledo, 2984
S. JOSE' DO lHO PRETO - S. P.

Marca

ó

3P

o.

JP

~.
~egistrada

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 andar - Salvador - BAHIA
Endereço Telegrafico: "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NELORE

CERAL - Criação de Equinos Rancho Alegre
RAÇAS: Mangalarga Mineira e Paulista

Marca dos
equinos

Out? - Novv - 19G6 53



FAZENDA DO CHAPE U
20 anos de S eleção GIR

no Municipio de Goiandira
Tercio Maria no de R ezende

Enrl .: Goiandira - E . de Goiaz:

FAZENDAS REUNIDAS
AGUA B RAN CA

Seleção NE LOR E
T our inh o Abr eu c F ilh os

JEQUIE - Bah ia
~ E m!. : E . Ln rh l':ls -S/ :109 - P u ne, 2- 0!.l l J:

S ALVA DOn - n AII J..\

T S

FAZE N DA T RONCO VELHO

~
.- Criação ' e Seleção Guzer á

da m arca SCORP IO
J OSE' LUCAS PRIMO

R es .: F elixlandia - M . Gerais:
Cor r oesp. CX. P os tal, 134

Marca Regislrada" CURVELO - Mina s Gerais

.

LAMARTI N E MENDES E FILHOS --­
Cr iação e E xportação de Reproduto r es

GIR - NELOR E - I N DUBR AS IL

Fazen da s : San ta Cecilia - Con q uistinha - Mandioca
E nd.: R . Segi sm un do M endas , 59- Fon e, 1459-Ub er ab a

FAZENDA VI STA BONITA
S e le ção d e Nc lorc c Nc lo rc :\Ioc h o

M Un. d e Sn nd ovnl tn n - S. P.

Dr. Fra ncisco J . da Silveira
lt e s . e A \' , H íu lc n o p ot !s :n o - Apto.
13 , F o n e, ;)~ -O !lO : 1 - S P . _ Em J' r-c s .

-I P rudcn tc e Ed . F u rq u im , At o .
", 10 - P ouc . ~ l j :.! :1

ESTANCIA BOA SORTE
Sel eçã o d e gad o GIR

DR . MOZART F ERREIRA
Cx. P ostal, 321 - F one , 2486
B ARRETOS - E. de S. Paulo

FAZENDA DO F RONTEIRO
S eleção I NDUBR ASIL

Dr , José Ca rlos Valle de Lim a
E nd. : H. Ca m ilo P m tcs, zl ü - F ., l :W

Jt ef' r e sq u e o s n ngu e d o s e u gud o c/ .1

gn r u n tí u da id o nei d a d e d est a 1I1l1 1'Ca

MO~TEs CI..'\ HOS - :\I i ll a s Ge r a is

17

FJ
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F AZENDA BOA VISTA
S ele ção de gado GIR

Gerald o Gouveia F ra nco
Av. 11 n. 778 - Fone : 1285

lTUIUTABA - Minas Gerais

FAZENDA AROEIRA
Scl e ç ão G i l' - Mu n , d e E s t r el a d o S u j

M arzio dc S ouz a Perei ra
1\ <.' 5. : H u u D. <:1:lra, :.Ias ~ F o n e , 1 ~ !' 7

:\IO:\TE CAID IE LO - Xllnns Gcrní s

FAZENDA BOQUE IRAO
Mun. de Palm eir a s - GO .
C r iaçã o e Seleçã o d u Hnçu Nelorc

DR. HAMILTON VELLASCO
.-.. It e s. : Hu a 24 n . as - Fon e, 2:\7;)""_I GO IAN L\ - Est a do d e Gn i<t7.

FAZ. LAGOA DOURA DA

PEDRO LE MOS

Mu n . d e .Io nl ma - N or te d e l\l ina s
Jtes.: P raça Dr. Oli n lo Martins, 213

J OI AMA - Mln n s Ge ra is

CONVE NCENDO, VENDENOO O MELl IOn

s
CH ACAR A MAIORCA

Seleção GIR

ORLANDO B IROLLI
R u a Jorge Tib ir içá, 2602

S. .JO s E ' DO lH O l'H ETO - S. Pnul o

FAZENDA CACHOEIRA
IR MÃOS B ARBOSA

Seleção d e gad o G IR
Em !. : H, Bcr -nn rd cs d e Fu rin, }.I (j.

Caixa P osta l , 7

F OIUflGA -- E s t a d o d e :i\ li llo:l s

OP
FAZENDA APRAZIVE L

Seleção GIR
J OAO MACH ADO PR ATA

R es. : R ua d o Ca r m o, 24 - Fon e, 2128
Fon e d a Fazend a - 02 - EST IV A

U B E R ABA - Mi n a s Ger a is

AM
F AZE NDA S ANTA MARIA

Seleção G IR
Su cessores de

Agostinho de Camar go Moraes

R INCÃO - Est. de São Paulo

ZEBU
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mar
MARCA DO G ADO

AR

F one , 2501 - Caixa Postal, 141
ESTADO DE GO I AZ

ZE

Avenida Contorno, 1052
ANÁPOLIS

F

C RIAÇÃO E SELEÇÃO DE GAD O DA R AÇA GIR

Em cima: SERENA, Campeã d a raça n a VI E xposição d e Ar a guari· 1966

Em baixo: Melhor Conjunto da Raça Gil'. da m esma Exposiçã o
VASSARI , YUMA, SERENA e CASCAT A

S E R ENA, Campeã, YUMA, R eser vada Camp eã.

_____ VENDEM-SE SELECiONADOS REPRODUTORES~----



Isto
,
e o Máximo em Seleção

Marca (1ui

NOR TE S2 - J5
CAMPEÃO SENWR EM ARAGUARI EM !966

- ---,.,..,..,,-

PRECOCE ATE' PARA SER CAMPEÃO
TíTULO QUE CONQUISTOU AOS :10 MESES UE ilJAUE NA

EX I'OSIÇAO AGRO-PECuARIA IIE AIlMaJi\HI. EM I !Ha;

RUI BARBOSA DE SOUZA
Pazenda Capão !:to -- Fcae : Dl-fi Res. : Roa Smdol feDa, 64 -- FODe : lE L9 - umm - Mi JaS


